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Moeda verde lá e aqui
A máxima "dois pesos, duas medidas" deve ter sido

criada, certamente, por algum juiz. Entre muitos exem­

plos, a operação Moeda Verde, empreendida pela Polícia
Federal na semana passada, é clássico.

A ação da PF, não há dúvidas, foi exemplar. Prendeu
para soltar dois dias depois, mas tudo bem, o fato de
prender tubarões do calibre de vereadores e empresári­
os que comungam da mesa do governador Luiz Henrique
da Silveira (PMDB) não deve ser desprezado.

O que chama atenção no caso todo é que já vimos
este filme e, vocês lembram, teve um desfecho muito
comum no Brasil - pizza.

No site do jornal A Notícia, há uma enquete que per­
gunta: "Qual será o desfecho da Operação Moeda Ver­
de?". Mais de 60% dos votantes optou por pizza.

Pois foi justamente em pizza que terminou a Ope­
ração Nazaré, empreendida pela Polícia Federal em

10 de fevereiro de 2006 na Fundação do Meio Ambi­
ente (Fatma) de Canoinhas. A época, a PF fez tama­
nho estardalhaço que acabou levando preso o coor­

denador regional da Fatma e outros três supostos
comparsas. O crime do qual eram acusados foi exa-

concluído, embora a PF garanta que tem em seu poder
uma farta combinação de provas que incriminam o co­

ordenador regional por meio de ligações telefônicas,
especialmente com políticos da região, que lhe pediam
facilidades e privilégios.

Não é nem um pouco difícil de adivinhar quem são
esses políticos. No dia das prisões, foi grande o fluxo de
prefeitos, deputados, secretários e assessores no pré­
dio da Fatma. No dia em que o coordenador voltou ao

trabalho, deu uma entrevista coletiva ao lado de um

advogado contratado por um prefeito da. região..
Percebendo ser insustentável a presença do coor­

denador em Canoinhas, e depois de uma briga de foice <Q

para emplacar um nome da regional, decidiu-se "sacri-
. ficar" o coordenador em nome de determinados inte­
resses, certamente. Irá coordenar uma regional em

Mafra, criada especialmente para acomodá-lo, arrefe­
cendo a queda de braço entre deputados que vêem-nele
o 'camarada perfeito'.

Concluindo: de tudo que se explanou acima, você
ainda acredita que a Operação Moeda Verde não vai
terminar em pizza?

tamente o mesmo pelo qual os envolvidos na Opera­
ção Moeda Verde respondem - venda de licenças
ambientais que favoreçam empreendimentos e pre­
judiquem o meio ambiente.

Em dois dias, todos os envolvidos na Operação
Nazaré estavam soltos e, surpreendentemente, traba­
lhando novamente na Fatma. Não se trata de acusá-los
sumariamente, mas o mínimo que se pede a Justiça e,
neste caso, do próprio Governo, é que funcionário pú­
blico investigado seja afastado de suas funções, visan­
do evitar que provas desapareçam furtivamente.

Até hoje, o inquérito da Operação Nazaré não foi

Certificado de origem
• ANTÔNIOVASCODEOLIVEIRAMAGALHÃESTELES

Falar
de certificação de origem é falar de ma­

ternidade. A França, mãe do champanhe,
que diga. O vinho espumante desta região

praticamente dá nome aos produtos similares

(pretensos champanhes). A mente do consumi­
dor deve funcionar assim: "é de lá ... então é bom!".
Geralmente é para este lado que vão as atenções
quando se fala de certificação de origem; mas,
como será que fica a origem?

Qual o impacto no ego dos moradores de

champanhe?
.

Os autores sociais que chamam as pessoas,
as instituições e a forma como estas se reíacto­
nam de Capital Social acreditam que a certificação
de origem pode ser uma ferramenta multo
boa para melhorar a auto-estima local.
Então, conforme estes pesquisadores
poderíamos propor uma certificação de
quase tudo em. quase todos os luqa­
res, certo? Errado. A fama, ao meu

ver, deve ser fruto da qualidade. Caso
qualidade seja uma característica regional,
ótimo! Juntou-se a fome com a von­

tade de co­

mer, ou me­

Ihor, a fama
da qualidade
com a região
produtora.

Já ouvi­
mos que. Bento Gonçalves é
berço de excelente vinho, Cachaça
boa é ''filha'' da cidade de Luis Alves e soo

bre a cidade de Detroit mãe dos carros norte­
americanos, mas, quem já ouviu falar do Mel de
Matos Costa, do Suíno Canoinhense ou do Pinus
de Monte Castelo? Será que nosso setor produtl­
vo tem uma boa identidade local? Será que somos
pobres e incapazes de termos identidade forte e

reconhecida?
.
Certamente os produtos locais citados. têm

qualidade diferenciada à encontrada em outras

regiões. É fato que desconhecemos muitas das
nossas potencialidades locais. Também é notório
que temos uma postura excessivamente competi­
tiva com nossos vizinhos próximos e uma postura
de admiração boquiaberta por nossos vizinhos do
oeste ou "serra-baixo". Essas formas de. nos re­

lacionarmos com o restante de Santa Catarina de·
termina, em boa parte dos aspectos, a maneira
pela qual nos desenvolvemos. Admiramos as re·

giões que se desenvolveram por explorarem de
forma "inteligente" os recursos naturais e ficamos
embasbacados com a capacidade intelectual e ado
ministrativa dos nossos pólos urbanos. Enfim, ad­
miramos alguns vizinhos como se estes fossem
abençoados pela fada do desenvolvimento e com­
petimos com outros vizinhos que, como nós, to­
ram amaldiçoados pela bruxa do atraso social.
Esta postura deve ser revista, pois o Estado rnu­

dou.
A organização descentralizada de Santa

Catarina tem como intenção fortalecer as relações
locais, intermunicipais. Desta organização devem
brotar projetos que favoreçam os municípios da­
quela determinada SDR. E cooperação para ser·

mos mais competitivos no médio e longo prazo.
Como o país está vivendo um momento favorável
ao desenvolvimento e como ainda não dispomos
de uma cultura consolidada que valorize laços re·
gionais este é o momento para que as origens
dêem omelhor de si. É o instante para que o de­
senvolvimento catarinense ocorra disperso por
todo estado. É como se a atitude certa e a hora
certa fossem: isso e agora· produtos típicos lo­
cais na primeira década do século 21.

A terra mãe do champanhe passou por elei·

ções este ano, lá o setor primário (amplamente
auxiliado pelo Estado) partícl­

pou dos debates inclusi-
ve com repercussão ln­
temacional. Também, já
pensaram se o qover­
no francês resolve "es­
quecer de champanhe"!
A preocupação com a

questão de identidade lo­
cal francesa é tão grande
que o candidato eleito
Sarkozy pretende criar um
ministério da identidade na·
clonal. Poderá ser um tem­

pio para o culto ao ego
francês, mas, certamsn­
te é uma forma de reter-
çar para o mundo e -prin·
clpalrnente-para a própria
França a identidade do

povo francês. A valoriza­
ção do Local para o local é
tendência no mundo todo. E
uma onda que se choca con­
tra os valores globalizados

comuns. É a reação natural con­
tra a ação globalizante.
Provavelmente a qualidade desta

reação é que determinará quais serão os' novos
produtos de qualidade das novas "origens" no mun-:
do. A negação simplista que alguns líderes de
Estado fazem contra a globalização,é uma manei­
ra equivocada de reforçar a imagem de nação.
Hoje um Estado bem desenvolvido apresenta pou­
cas diferenças regionais e índices de desenvolvi­
mento adequados às expectativas de seus habi­
tantes, tudo isso aliado a uma boa interação glo­
bal. O isolamento causa depressão, estagnação
e conflitos internos.

É nesta interação global que os agentes lo­
cais percebem suas diferenças em relação às
demais regiões, ela fornece argumentos para a

valorização do local. A simples constatação de

diferenças faz surgir a necessidade de auto-afir­

mação. Essa necessidade quando bem assistida

pelo Estado deve gerar o desenvolvimento que
todos desejamos.

Estamos com a faca e o queijo, o que tare­
mos agora? .. A decisão é nossa.
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Barbárie ambiental no Planalto
Norte ••• ARLINDOCOSTA

F
oi com indignação e revolta que o

ambientalista e professor José Francisco
Woehl narrou. a situação vivenciada no

dia 7 de abril. Segundo ele, ao realizar um pas­
seio de barco com sua família no rio da Areia -

trecho que fica entre Avencal de Cima e

Avencal do Meio, em Mafra - deparou-se
com "pescadores" portando espinqar­
das de grosso calibre e tudo a luz do
dia. Mas o que mais lhe chocou foi
uma capivara presa em uma arma­

dilha feita de cabo de aço, o que
lhe causou muitos ferimentos e

um sofrimento de vários dias
pelos nossos cálculos. Sem
medir as palavras, Woehl,
afirmou que

"
... 0 monstro

que preparou aquela ar·

madilha com certeza
não caça para matar
sua fome ou de sua ta­
mília, pois, não voltou para buscar sua presa.
Provavelmente é uma pessoa sem escrúpulos,
ignorante, que na sua miséria intelectual e espio
ritual sente prazer na destruição". Reflexivo,
indagou: "Mas por que estas coisas acontecem?
Infelizmente concluímos que a graça pressupõe
chicote. Precisamos de punições para adequar­
mos nossa conduta, mas onde estão aqueles

que deveriam fazer o papel de coibir tais atos?
Os órgãos fiscalizadores.

Sou um cidadão que cumpre com seus de­
veres para com o Estado pagando meus lrnpos­
tos e por isso quero a contrapartida vendo a

legislação ambiental sendo aplicada para todos".
Ressaltou que recentemente participou da ex·
pedição que percorreu o rio Negro (SOS)
durante dois dias durante um feriado pro­
longado, e que não foi encontrado em

nenhum momento qualquer tipo de fis­
calização por parte de órgãos públi·
coso Onde está o Ibama, Fatma ou

Polícia Ambiental?, questionou
Woehl.

Para ele, não seria de com- �
petência destes órgãos a fis­
calização para coibir tais
abusos? No final do manifes­
to, Woehl, sugere um elenco
de ações para que possa-

mos aproveitar a natureza de forma racional sem
o risco de nos deparar-mos com frutos da impu­
nidade. que gera cenas sinistras praticadas por
pessoas que zombam da Lei e se dão o direito
de seguir suas próprias.

Arlindo Costa é professor da UnC·Mafra

Antônio Vasco de Oliveira Magalhães Teles
é médico veterinário e mestrando do Programa
de Mestrado em Desenvolvimento Regional da
Universidade do Contestado
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Amormaior que esse, só amor de mãe.

Comprando qua\quer vei cuto do nosso estoque,
ganhe um presente para sua mãe!
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GOL 04/04 BRANCO
GOL 1.0 SV crrv 4P 03/03 CINZA
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GOlF 01/01 PRETO
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Verka deve assumir
Regional em junho
Determinação foi tomada em Florianópolis, a despeito do
consenso entre prefeitos que compõem a Regional

CANOINHAS - De nada adi- • I Severgnini deveantou as longas negociações entre pre- ID

feitos que compõem a Secretaria deDe- � assumir em 2009
senvolvimento Regional de
Canoinhas (SDR) nos últimos meses

pata chegat ao consenso de que Wil­

son Pereira (pMDB) permaneceria no
catgo até 2008, quando o prefeito de

Major Vieira, Orildo Severgnini
(PMDB) assumiria o catgo.

Uma reunião apressada na tarde
de quinta-feira, 3, entre o vice-gover­
nador Leonel Pavan (PSDB) e caci­

ques estaduais do partido, destinou
o catgo pata o PSDB.

No mesmo dia, Adelmo Alberti,
presidente microrregional do partido,
foi comunicado pelo presidente esta­

dual, Dalírio Beber, que pediu o nome
do novo secretário regional ainda na

sexta-feira,4.
Reunidos às pressas, o diretório

microrregional do PSDB decidiu ainda

na noite de quinta-feira que Edmilson
Verka (PSDB) assumiria o catgo.

A notícia repercutiu por todo o

Estado como uma das muitas sur­

presas da reforma administrativa do

governador Luiz Henrique da Silveira

(PMDB).
De acordo com Alberti, a deci­

são não foi fruto de nenhuma intri­

ga, embora haja registro da presença
de peesedebistas em Florianópolis
pressionando pelo cargo.

Alberti explica que Pavan aten­

tou para o mapeamento. das SDRs
no Estado, O que o levou a conclusão
de que Mafra, Concórdia ou

Canoinhas tinha de ser mérito do

Verka: surpresa com a nomeação

PSDB, seguindo a geografia das ur-

o nas. Como o deputado Mauro
Mariani (PMDB) não abria mão de

Deodato.Hruschka em Mafra e Moa­

cir Sopelsa gatantiu Luiz Matini em

Co'ncórdia, sobrou Canoinhas.

Wilson Pereira (PMDB), que
deve deixar o catgo de secretário regi­
onal no final do mês, não vê a troca

como negativa. "Fiz um bom traba­

lho, mas entendo que meu compro­
misso com o governador acabou em

31 de dezembro de 2006", limitou­
se a dizer, evitando criar polêmica.

Verka, mesmo surpreso com a

indicação, insiste que não houve pres­
são dos peesedebistas da região pelo
cargo, mas como a decisão partiu de

Florianópolis, "vamos buscar cum­

prir com nossa missão da melhor

forma possível".

Severgnini: satisfeito com oferta

Depois de combater acalorada­
mente a reviravolta, o prefeito de

Major Vieira, Orildo Severgnini
(PMDB) amenizou o discurso on­

tem. Na noite de quarta-feira, 9, du­
rante reunião da Amplanorte, rece­
beu o comunicado de que em 2009

a SDR volta para as mãos do PMDB
e em consenso entre os prefeitos,
ele deve ser o ungido com o cargo
de secretário. "Se não for cumprido
este acordo será mais um rompi­
mento de palavra", adverte

Severgnini. O prefeito ressaltou que
não tem nada contra Verka e justifi­
cou seu ataque a decisão dizendo

que não gostou do modo abrupto
como o processo foi conduzido.
''Acho que o Wilson fez um exce­

lente trabalho e merecia considera­

ção", explicou.

Sexta-feira, 11 demaio de 2007

Com a reviravolta da semana passada, a nomeação dos

gerentes deve ficar ainda mais embolada. Entre as gerências
extintas e criadas a partir da terceira reforma administrativa,

as disputas estão no seguinte patamar:

'.

SECRETÁRIO
Edmilson Verka (PSDB)

DIRETOR GERAL
Sem nomeação
PMDB de Porto União

CONSULTOR JURíDICO E
ASSESSOR DE IMPRENSA
Um dos cargos vai para o PMDB e o

outro para o PSDB, dependendo de
acordo

GERENTE DE EDUCAÇÃO E

INOVAÇÃO
Provável a permanência de
Francisca Maiorki
PMDB de Canoinhas

GERENTE DE SAÚDE
Tentativa de emplacar Carlos Silva

, PPS de Irineópolis

GERENTE DE
DESENVOLVIMENTO SOCIAL,
URBANO E MEIO AMBIENTE
Partido pleiteia cargo para Osires
Banks
DEM de Canoinhas

GERENTE DE
DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL E
AGRICULTURA
Sem nomeação
PSDS

GERENTE DE

ADMINISTRAÇÃO
Sem nomeação
PMDB de Porto União

GERENTE DE CULTURA,
ESPORTE E TURISMO
Sem nomeação
PSDB

GERENTE DE INFRA­
ESTRUTURA
Sem nomeação
CBv1

CARGOS DE SEGUNDO
ESCALÃO EXTINTOS.
Oficial de gabinete, asses­
sor de gabinete, assessor
de juventude, gerente de

agricultura e pesca, geren­
te de organização do lazer

GERENTE DE
PLANEJAMENTO EAVALIAÇÃO
Sem nomeação
PMDB

o QUE DIZEM OS PREFEITOS DA SDR-CANOINHAS

"Lógico que gostaríamos que o

cargo permanecesse com o PMOB,
mas se a decisão partiu do gover­
nador, cabe a nós, acatá-Ia".
Renato Stasiak (PSOB), prefeito de Porto
União

"Administrativamente não vejo diferença nenhu­
ma. A mesma competência com que o Wilson

(Pereira) comandou a SDR, tenho certeza que
o Edmilson (Verka) comandará. O conflito

político vejo como normal, partido nenhum quer
. perder espaço".

Leoberto Weinert (PMOB), prefeito de
Canoinhas

"Isso fortalece ainda mais nossa coli­

gação, demonstrando a fidelidade que
o governador tem com os partidos que

integram a coligação".
.

Adelmo Alberti (PSOB), prefeito de Bela
Vista do Toldo

"Fiquei chateado pela
desconsideração com o Wilson (Perei­
ra), mas tenho certeza que o Verka vai

fazer um excelente trabalhd'.
Orildo Severgnini (PMOB), prefeito de

Major Vieira
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Edmilson Verka (PSDB) foi dormir vice-prefeito
e acordou secretário regional na sextajeira, 4.

Um telefonema do deputado estadual Antonio

Aguiar (PMDB) lhe parabenizando, selou seu desti­
no pelo menos pelo próximo ano.

_. Surpresa? Só se para a imprensa. Wilson Pereira

(PMDB) sabia que os peesedebistas estavam fazendo
lobby em Florianópolis junto ao vice-governador Leo­
nel Pavan (PSDB) para abocanhar a SDR.

Para o governador Luiz Henrique (PMDB), das
duas uma: ou o PSDB assumia em Mafra ou em

Canoinhas. Como o secretário regional de Mafra é

ungido pelo deputado Mauro Mariani (PMDB), e fal­
tando um santo mais forte para Wilson, foi ele mesmo

o escolhido para o sacrifício.
'

A escolha de Verka, no entanto, não é exatamente
uma unanimidade. Além de provocar atrito dentro do

próprio PMDB - prefeito de Major Vieira Orildo

Severgnini inicialmente soltou o verbo contra a deci­
são para amenizar o discurso depois que lhe garanti-
"I'am o cargo em 2009 e 2010 - a definição provocou
mau humor nos peesedebistas de Porto União, que
ainda sonham com o cargo. Tiveram de engolir em
seco a perda da sede da SDR e agora visualizam oito

anos de canoinhenses na administração da Secretaria.

Difícil prever as consequências políticas dessa re­

viravolta que, certamente, ofendeu o PMDB regional.
LHS e Pavan simplesmente passaram por cima de uma

decisão consensual entre prefeitos, conforme eles mes­

mos haviam instituido e isso não deve ficar barato.
Tanto é que hoje à tarde, os quatro prefeitos
peemedebistas da regional se reunem com LHS em

loinville para discutir o processo. Isso significa que
nova reviravolta pode ocorrer nas próximas horas.

Wilson usa do discurso da ponderação, certamente vis­

lumbrando um futuro melhor dentro do próprio Governo.
De Florianópolis, na quarta-feira; 9, disse que "sai de um

(�Dlhar regional para um olhar local", com vistas a eleição
municipal. É mais prefeiturável que nunca!

De volta o teste seletivo
Vereador Bene Carvalho (pMDB) voltou a atacar a Asso­

ciação dos Municípios da Região do Contestado (Amurc)
pela organização do teste seletivo para contratação de funcio­

nários temporários para a prefeitura de Canoinhas. Dessa

vez, Bene apresentou uma nova acusação. O vereador susten­

ta que algumas das questões aplicadas no teste foram copia­
das de provas disponiveis na Internet.

Bene disse ainda que "quem passou no teste, não passou
na entrevista", sugerindo que houve favorecimento na escolha
dos aprovados. "É por isso que volto a insistir que a Amurc

não tem competência para realizar testes seletivos", salientou.

ii,Cancelada
AMarcha dos 50 dias para inauguração do Banco de Sangue

do Hospital Santa Cruz, que aAdosarec fatia hoje, foi cancelada.
omotivo foio conviteparauma reuniãona terça-feira, 15, feito

pelo secretário estadual da Saúde Dado Cherem, em Florianópolis.
Silmar Golanovski acredita que a reunião possa resol­

ver o impasse.

Concurso
Vereador Vagner Trautwein (PSDB) está questionando

os critérios de admissão dos aprovados no concurso público
realizado pela Secretaria de Saúde em 1.0 de abril para

contratação de médicos.

.'

HARMONIA
Adelmo Alberti, prefeito de Bela Vista do Toldo e presidente do diretório

microrregional do PSDB, está em perfeita harmonia com Edmilson Verka

(PSDB).
A dupla, aliás, sempre esteve afinada. A relação se estreitou com a

nomeação de Verka como secretário regional, tanto é que Verka só con­

cede entrevistas com a presença de Alberti.

Tentativa

O PPS deve ter direito a uma gerência regional. Não abre mão da Gerência da

Saúde. Quer emplacar Carlos Silva, de lrineópolis, no cargo.

o futuro da Coopercanoinhas
Há dois anos, matéria publicada pelo CN revelava que a

Coopercanoinhas acumulava dívida de R$ 42 milhões. O encampamento
da cooperativa pela Cooperalfa, processo lento que até agora não se

concretizou, seria a única solução viável para a Coopercanoinhas.
Com a securitização, que deixou de ser paga pela última adminis­

tração da cooperativa, no entanto, a dívida aumentou e hoje encosta na

casa dos R$ 50 milhões.
A Cooperalfa é taxativa em afirmar que só encampa a

Coopercanoinhas depois de ver as dívidas acertadas. Vai ser difícil. Com
descrédito na praça e mais de 1,5 mil famílias sem perspectivas, é quase
impossível vislumbrar futuro para a cooperativa.

Em Canoinhas
Senadora Ideli Salvatti (PT) estará amanhã cedo em Canoinhas. Par­

ticipará de uma reunião na Câmara dos Vereadores, às 10 horas, sobre a

implementação do Cefet em Canoinhas.
.

Em tempo: Mafra e Porto União fazem Iobf?y para fisgar a escola

técnica. Ideli garante que não tem mais volta. O Cefet é de Canoinhas e

ninguém tasca.

> Frase da semana

"Luiz Henrique vendeu algo que
não pode entregar"

De um prefeito peemedebista ao comentar o embróglio criado
com a troca do secretário regional peemedebista por um pessedebista.

ral aprovou aumento de 28,5% em seus

próprios salários e nos do presidente da

República e ministros, retroativo a abril.

> AGORA VAI: Deu entrada na Câmara
dos Vereadores, esta semana, o projeto
de Lei que cria estacionamento rotativo
em Canoinhas.

> PROFISSIONAIS: Tem gente se

especializando em extorquir vereadores.
Não podem ver um que logo vão pedindo
uns trocados. Vergonha na cara é bicho! '

> PLEITO: Prefeito de Monte Castelo,
Sirineu Ratochinski (PSDB) está pleitean­
do a Regional de Mafra. Poucas chances
de emplacar.

> NOTA PLANTADA: Nota publicada na

coluna de Prisco Paraíso em A Notícia,
com uma suposta declaração do prefeito
de Porto União condenando a nomeação
de Verka, garante o próprio Renato
Stasiak (PMDB), foi plantada por alguém.

> NOTA PLANTADA II: Stasiak ligou
para Verka no mesmo dia para prestar-lhe
apolo e respeito.

.

> NÚMEROS: A prefeitura de Canoinhas
conta hoje com 140 estagiários.

> DESAFIO: Prefeito Leoberto Weinert
desafiou o vereador Paulo Glinski esta
semana: "Quero que ele compare minha

gestão com os dois mandatos do

Orlando, dos quais ele fez parte".

APAE EM BELA VISTA DO
TOLDO

Bela Vista do Toldo já conta com uma

Associação de Pais e Amigos do Excepcional
(Apae). Alavancado pela vereadora Fátima
Quessim, a Apae é um marco na cidade, de­
monstrando que existe sensibilidade com

quem necessita de cuidados especiais.
Iniciativa louvável!

PAULO BAUER
"A decisão do secretário estadual da Edu­

cação, Paulo Bauer, de condicionar o des­
conto sindical em folha dos 22 mil sócios do
Sindicato dos Trabalhadores na Educação
(Sinte) a uma. nova autorização individual, com
firma reconhecida, em um prazo inexeqüível,
é uma agressão ao legítimo e constitucional
direito de organização dos trabalhadores. A
medida é uma afronta às lutas históricas das

organizações sindicais", diz a senadora Ideli
Salvatti (PT) em nota à imprensa. De fato, Bauer
está metendo os pés pelas mãos e compran­
do uma briga de foice com a classe.

ode confiar ue a SDR será sua em 2009?
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Memória viva da Guerra do Contestado/ Irani é rica em atrações

históricas/ culturais/ gastronômicas/ rurais e ecológicas

Palco da Guerra

O
território de Irani come­

çou a ser desbravado e

ocupado em meados do
século 19 por fazendeiros e colo­
nos oriundos principalmente do
norte do Rio Grande do Sul. Era
uma extensa área à margem direi­
ta do rio do Peixe, disputada pelo
Estados do Paraná e de Santa

Catarina e pela Argentina. Por causa
desse e de outros fatores históri­

cos, estourou em 1912 a Guerra

do Contestado, que custou a vida
de milhares de pessoas, entre ser­

tanejos e militares, espalhando' o
pânico em grande parte da região.

Cultura e eventos
A cidade realiza várias festas, entre ela� a Festa

Tradicional de Fevereiro, Taça "O Contestado": de

Jet-sky amador; a Expoirani, Feira do Gado
em maio; o Festival de Interpretação da Música

Popular e Sertaneja de Irani, de âmbito interestadu­

al; e a Festa do Contestado, com a apresentação de

palestras, shows, jantares típicos e outros eventos.

A infra-estrutura da cidade é razoável, com
hotéis confortáveis e bons restaurantes, onde ser­

ve-se a comida tipicamente cabocla da região.

Turismo histórico e

esportivo

Irani guarda importantes
referenciais

da Guerra do Contestado. Vale uma

visita ao Sítio Histórico e Arqueoló­
gico do Contestado de Irani, no Vale da

Morte, onde efetivamente começou a

guerra, que oferece palestras e encenações
dos combates que aconteceram no local
há quase 100 anos - o Sítio conta com

um Museu, um Cemitério Histórico e o

Monumento do Contestado. Situada em

uma região acidentada, de natureza privi­
legiada, repleta de rios e corredeiras, Irani
oferece também várias trilhas ecológicas,
cascatas, cavernas, parques, lagos etc.

Outra dica é o Parque dos Butieiros,
o Complexo Turístico Ecológico Águas
de Irani, a Fazenda Toldinho, e a Prai­

nha, um lago de 193.600 metros quadra­
dos, no centro da cidade. Todos estes

locais são excelentes para a prática de es­

portes radicais aquáticos. Visite também

a Casa de Pedra, uma caverna de 200
metros quadrados, os Moinhos Walter

Augusto Lohmann e Artur Érico
Lohmann, e a Igreja ''Antiga''.

-

t d
Data de fundação - 11
de setembro de 1963
Altitude - 1.080 m

acima do nível do mar

População.;. 9.741
habitantes
Área total - 318,3Km2
Localização - Meio­
Oeste, a 477km de
Florianópolis
Cidades próximas -

Catanduvas, Vargem
Bonita, Ponte Serrada,
Lindóia do Sul,
Concórdia, Jaborá
Hotéis: Hotel Fazenda
Cocho Velho
(49) 3432-0212
Hotel Zenaro
(49) 3432-0326
Hotel poggere
(49) 3432-0179

Principais atividades
econômicas - A base
da economia é a

agricultura, com

destaque para a

produção de milho,
soja, arroz, trigo,
feijão e fumo. São
igualmente
importantes a

extração da madeira e

a criação de suínos,
aves e bovinos. O
turismo cultural e .

histórico também tem

grande participação na

renda do município.
Clima - Temperado,
com temperatura média
de 17°C
Colonização - Italiana
Distância de
Canoinhas - 230 km
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Aniversaria na próxima terça-feira, 15, o jornalista Edinei
Wassoaski. "Que seus sonhos te abracem numa real felicida­
de traduzindo a tua vontade de que vale a pena viver". Para­

béns, Edinei! Abraços da equipe do Correio do Norte.

Paulo

Bayerl
Filho

Bazar
Beneficente

Completa idade nova

na próxima quinta-
feira, 17, o jovem

Paulo Bayerl Filho. A
ele, muitas felicida­
des, saúde e suces-

so. Parabéns!

o Lions Clube Canoinhas Ouro Verde

realiza amanhã um bazar beneficente na

creche Branca de Neve, no bairro Água
Verde, a partir das 14 horas. Para tanto,
está pedindo doação de roupas, calça-
dos, louças, enfim, tudo que estiver ainda
em condições de uso. Com o lucro deste

. evento, o Líons pretende adquirir cadeiras
de roda para empréstimo a pessoas

carentes da região. A entrega pode ser

feita no setor administrativo da UnC ainda

hoje, para Elizete.

Aniversários
03/05 José Valdomiro

Batista
04/05 Marli R. Guimarães
05/05 Acácio Pereira

07/05 Jean Carlos Nunes
09/05 Jaime Pedro Folster
09/05 Ivone Cornelsen
10/05 Edson Bueno

Kotikoski
12/05 Luiz Everton Xavier

da Silva
15/05 Giovana Gonçalves
15/05 Edinei Wassoaski

16/05 Olga Batista
17/05 Paulo Bayerl Filho

ovos integrf;lp(es

PRIMEIRO VEICULO

LOW DRIVER(LD) OKM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sexta-feira. 11 demaio de 2007

..

REGIAO

Grupo reinvidica terras do
Exércit·o em Papanduva
Manifestantes dizem que foram expulsos pelo Exército sem

receber indenização
PAPANDUVA - A invasão das

terras do Exército em Papanduva há·
três semanas, suscitou um assunto

ainda mais delicado para o Exército.
Reunidos com o deputado fe­

deral Carlito Merss (PT) na sexta-fei­
ra, 27, na Câmara de Vereadores de

Papanduva, um grupo de pessoas
pediu ajuda ao deputado no sentido
de reaver terras confiscadas pelo Exér­
cito que, segundo eles, seriam suas

por direito.
As terras teriam sido desapro­

priadas para a instalação do Campo
de Instruções Marechal Hermes, que
tem sede em Três Barras, cujo territó­
rio se estende até Papanduva.

Merss garantiu às famílias que
existe a possibilidade de um acordo

extra-judidial para resolver a questão
que se arrasta há mais de 50 anos.

De acordo com o grupo, mais de
60 famílias foram desapropriadas pelo
Exército no final da década de 1950.

De acordo com Merss, que vem
intermediando a negociação entre

Governo e desapropriados, há por
parte da União e do comandante da
s.a Região Militar, a possibilidade da

realização de um acordo que poderá.
tanto devolver como pagar aos pro­
prietários legítimos os valores corre­

tos da desapropriação.

HISTÓRICO REMONTA À
LUMBER

Para entender a saga das farrúlias

desapropriadas pelo Exército, é pre­
ciso entender a vinda da

estadunidense Lumber para a região.
Isso aconteceu na década de 1910,
quando a madeireira ganhou uma

faixa de 30 quilômetros em volta da
estrada de ferro que ela mesma cons­
truiria. Isso levou à expulsão da po-

EDITAL DE

CON\IOCAÇÃO
CNPJ 0755938/0001-60

O CONSELHO DIRETOR da So­
ciedade Assistencial do Vale do
Canoinhas, SAVC, nos termos do Arti­
go 13 dos Estatutos da Entidade, con­
voca os associados para comparecer
a Assembléia Geral Ordinária da enti­
dade, a ser realizado no próximo dia 23
de maio de 2007, às 19:00 hs, em pri­
meira convocação, à 19:15 hs, em se­

gunda convocação e às .19:30 hs em

terceira convocação, em sua sede à
Rua Três de Maio, 248, para deliberar
sobre a seguinte ordem do dia:

a) - apreciação e aprovação do
Balanço Patrimonial e demais relatóri­
os financeiros do exercício findo em

31.12.2006;
b) - plano anual de trabalho pari!

o exercício de 2007;
c) - outros assuntos de interesse

da entidade.

Canoinhas, 09 de Maio de 2007.

CONSELHO DIRETOR

Ocupação da área no mês passado colocou o assunto novamente em discussão

pulação nativa que vivia na região,
gerando um dos muitos episódios
da Guerra do Contestado.

A partir de 1952 começou a de­
cadência da Lumber e uma grande fa­
zenda da região de Três Barras até

Papanduva, apropriada pela Lumber,
acabou sendo encampada pelo Exér­

cito, que instalou na área o Campo
de Instruções Marechal Hermes.

O Exército, no entanto, consi­
derou a área pequena para suas ativi­

dades e decidiu desapropriar terras
vizinhas. Oitenta e nove proprieda­
des, numa extensão de 7.595 hecta­

res foram declaradas de utilidade pú­
blica e desapropriadas por decreto.

Entretanto, o decreto apresenta
várias falhas, como inclusive a não

exata localização da área desapropria­
da, impedindo o cálculo preciso do
valor indenizatório.

A partir de 1957 os militares pas­
saram a pressionar diretamente os

agricultores, intimidando-os, inclusi­
ve com manobras de guerra.

Ainda sem receber nada pela desa­

propriação, em 1963, aJustiça concedeu
a posse provisória das terras ao Exército,
expedindo ordem para que os colonos

saíssem das terras em 48 horas.

prometendo-lhes ressarcimento.

Com o advento da ditadura e sem

apoio das autoridades locais e estadu­

ais, os agricultores se mostraram frá­

geis diante dos militares. Mesmo ten­

do direito a ficar nas terras até receber

indenização, acabaram deixando a área.

Há registros não confirmados de
que os militares os escravizaram por
coação nos anos seguintes.

A partir da década de 1970, o

Exército permitiu que fazendeiros

explorassem a riqueza da área, especi­
almente os ervais, provocando ainda
mais revolta nos desapropriados que
ao longo das décadas de 1970 e 1980

empreenderam diversas tentativas

frustradas de retomada das terras.

Nos anos 1980, inúmeras nego­
ciações ocorreram entreGoverno e co­

lonos, organizados como movimen­

to social dos desapropriados de

Papanduva. Ações judiciais que nunca
fizeram justiça, greves de fome e lon­

gos acampamentos foram montados
em Papanduva e Florianópolis, a fim
de forçar uma solução para o caso.

. Somente na década de 1990, o
Exército reconheceu a propriedade
legítima das terras. Desde então, no
entanto, os colonos e/ou seus des-

Em cumprimento a ordem judi- cendentes, não receberam nem inde-

cial, o Exército expulsou os colonos, nização, muito menos as terras.

Mãe. • •

Uma grande mulher existe pela
simplicidade de seus gestos

e em tudo há um pouco de Deus.
Parabéns a todas as Mães!

10-05 Mayara Samanta Julinski
12-05 Patrícia Leithold de Lima
14-05 Alice Arnoldo de Lima
15-05 Edinei Wassoaski
17-05 Suelem Martins

Felicidades!! !
Festejou mais um aniversário

ontem, nossa amiga Mayara.
"A cada manhã a vida renasce

em você, trazendo novas

emoções, surpresas, alegrias e

até lágrimas. Que você saiba
transformar suas pedras em

flores e que o seu caminho se

torne cada vez mais repleto de
sucessos e felicidades".
Parabéns!!!

Patrícia
A vida é um milhão de novos começos

movidos pelo
desafio novo de viver e fazer todo sonho

brilhar.
Aprovêite este dia 12 para desfrutar das

coisas boas que fazem
você feliz e que a sua vida seja um mar

cheio de emoções
alegrias e conquistas. Feliz Aniversário!

Grandiosa festa nesté domingo, 13, em louvor a Nossa
Senhora de Fátima na localidade de Tira Fogo. Às 14
horas haverá apresentação da Invernada Artística
Herdeiros da Tradição com homenagem ao dia das

Mães e logo após animação do conjunto.
Sem Fronteiras.

NOITE CULTURAL, AMANHÃ, A PARTIR DAS 18 HORAS
NA S.R.E. BELA VISTA, COM VÁRIAS ATRAÇÕES
HOMENAGEANDO AS MÃES. REALIZADO PELA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO.

Homenagem para vocês mães!!!

Um dia, o Amor estendeu as mãos
para o nada e abriu o espaço ...

Um dia, o Amor estendeu as mãos

para o homem e abriu-se o encontro ...
Um dia, o Amor se tornou
vida e de tua vida nós (filhos) existi­
mos ...

Mãe, o céu sem confins revela-me teu
amor...

A vastidão do mar fala-me da tua bon­
dade ...
As altas montanhas refletem. teu
heroísmo ...
A profundeza dos vales espelha tua
humildade ...
A beleza das flores traduz teu caminho ...

Tudo isso encerras dentro de teu grande coração ...
E silenciosa, serena, sorrindo, continuas labutando no cotidiano
da vida.
Um dia, o Amor se tornou vida de tua vida e eu existi.

Feliz Dia das Mães/

Ç .. º.N::r""Tº,ª... Ç.. º.!�1 .. "" ... G..º.b.. Id.N8;

prlsclla-alals@holmall.com dayp.sabalke@yahoo.com.br
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Prefeitos da Amurc aprovam fusão com a Ampla
Com a decisão tomada em assembléia extraordinária nesta
quarta-feira, 9, em Canoinhas, a Amplanorte será criada dia 15

LÚCIO COLOMBO

CANOINHAS - Com os dois

terços de membros exigidos pelo esta­

tuto da Amurc para deliberar sobre a

fusão da associação com a Ampla, pre­
feitos e presidentes de câmaras de vere-•
adores, reunidos em assembléia extra-

ordinária na noite de quarta-feira, 9,
aprovaram a dissolução da Amurc e a

filiação dos municípios à Amplanorte,
que ficará com dez municípios.

A nova entidade será formali­

zada no dia 15 de junho, em Mafra,
com a aprovação d9 estatuto, eleição
e posse da primeira diretoria, e a defi­

nição de um planejamento estratégi­
co de ações, que elegerá prioridades.
Nesse trabalho, segundo o secretário

executivo da Amurc, Luiz César Ba­

tista, "nós teremos a assessoria técni­
ca da Federação Catarinense deMuni­
cípios (pecam)".

Para o prefeito de Monte Caste­

lo, Sirineu Ratochinski (PSDB), presi­
dente da Ampla, "superamos as vai­
dades pessoais do passado e evoluí­
mos devido à nova mentalidade dos

politicos que têm uma nova visão de

integração e progresso. A região só tem

a ganhar e toda a população do Planal­
to Norte está de parabéns". Oprefei­
to de Porto União e presidente da

Amurc, Renato Stasiak (PMDB), fes­
tejou o momento, afirmando que "é

uma vitória dos politicos e do povo
da região, porque Ampla e Amure são

as menores do Estado. Agora a

Amplanorte já nasce forte, pois vamos
congregar 10 municípios, com maior

representatividade politica e mais for­

ça para lutar pelos interesses do Pla­
nalto Norte. É uma mudança de men­

talidade de pessoas que se preocupam
com o bem-estar do nosso povo, na

busca pelo progresso de forma coleti­

va e não individualmente como fazi­

am os politicos antigamente".
A partir de agora, a equipe téc­

nica daAmurc visitará as seis câmaras

de vereadores para apresentar o que
será a nova entidade aos vereadores e

lideranças políticas e empresariais.
Para que o município se filie a_

Amplanorte, é preciso a aprovação
das câmaras de vereadores de um Pro­

jeto de Lei do poder executivo, auto-

Prefeitos SirineU Ratochinski, Renato Stasiak e LeobertoWeinert

rizando o município a filiar-se à nova

entidade. A Amplanorte terá uma

população estimada em 230 mil ha­

bitantes e cerca de.1S0 mil eleitores.

Participaram da assembléia; os
prefeitos Orildo Severgnini (pMDB),
de Major Vieira; Adelmo Alberto

(PSDB), de Bela Vista do Toldo;
Wanderlei Lezan (PMDB), de

lrineópolis; Renato Stasiak (pMDB),

de Porto União; Humberto Ribas

(PMDB), de Papanduva; Leoberto
Weinert (PMDB), de Canoinhas; e

Sirineu Ratochinski (PSDB), deMon­
te Castelo. Os presidentes de Câma­
ras Municipais, Amo Luiz Denk

(PMDB), de Irineópolis; Luiz

Alberto Pasqualin (sem partido), de
Porto União, e Helena Malicheski

(PMDB), de Major Vieira.

Kit Escolar
A agência local do Banco do Brasil doou 40 kits para alunos

carentes das 3ª e 4ª séries, do Grupo Escolar Dalmo Edson Sfair,
do bairro Nossa Senhora Aparecida. A entrega foi realizada pelo
gerente Jair Schissler na sexta-feira, 4, à diretora dà escola Valci
Ilda Knoll Roskinski, com a presença da secretária municipal da
Educação, Estela Maris Marques, e da professora, Tânia Rosinski
Lezan. Segundo o gerente do BB, a doação de kits escolares,
faz parte do programa da instituição chamado Volta às Aulas,
'uma ação de cidadania desenvolvida pelos funcionários do Ban­
co do Brasil em Santa Catarina".

Com uma meta de vacinar 75% as pessoas com mais de 60
anos do município de Irineópolis, contra a gripe (vírus influenza),
a SecretariaMunicipal da Saúde, conseguiu ultrapassar os 80%
esta semana. Isso foi possível porque, devido as intensas chu­
vas, o prazo foi alongado de sexta-feira, 4, para hoje. A enfer­
meira Cristiane Krüger, responsável pela sala de vacinas da
Unidade Sanitária, disse que as poucas pessoas que ainda fo­
ram vacinadas poderão fazê-lo em horário de expediente na

posto.

Aniversário

•

Cristiane Krüger: "Os nossos idosos já perderam o medo de

tomar a vacina contra a gripe"

O jovem casal,
José e Adriana
Schneider e o

filhão Denison,
festejaram o

aniversário
.dela,
dia 2 de maio,
com uma

recepção a

seleto grupo de
amizades mais

chegadas

Automecânicas
. A Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de

Jdneópolis (ACII), promoverá na próxima sexta-feira, 18, em
Irineópolis, a primeira reunião de apresentação dos Núcleos
Setoriais de Automecânicas. De acordo com o consultor regio­
nal da Facisc, Adriano Hüebner, que visitou a sede da entidade
na segunda-feira, 7, o evento será as 19h30min com local a ser
confirmado. Serão convidados todos os mecânicos da do muni­
cípio de Irineópolis para esta reunião. O empresário Lourival
Fedalto Júnior, presidente da ACII, adiantou ainda, que foi
agendada para 20 de junho próximo, palestra rnotivaclonal com
Alberto Stringhini, do instituto Stringhini, com o tema Educação
Financeira, que será dirigida a empresários associados e não­
associados.

Perfumaria
"O PT de Irineópolis está tentando confundir a cabeça da

população ao criar expectativas falsas a respeito da liberação de
verbas do governo federal para o município de Irineópolis". A
manifestação é do prefeitoWanderlei Lezan (PMDB), que contesta
as declarações de líderes petistas feitas por meio de uma emisso­
ra de rádio de Porto União para "dizer o que bem entendem, faltan­
do com a verdade e tentando jogar a opinião pública contra a

administração municipal, da qual o PT participa na condição de

coligado com o PMDB", desabafa o prefeito. Lezan deu como exem­
plo, o caso da Unidade de Triagem e Compostagem (UTC), que está
sendo implantada com recursos da Fundação Nacional da Saúde
(Funasa). Ocorre que até agora, dos R$ 103 mil, foram destinados
à obra apenas R$ 41 mil, faltando ainda R$ 62 mil.

Perfumaria II
"O Governo Federal não liberou o dinheiro e por isso a em­

presa Verza Prestadora de Serviços LIda. paralisou a obra por­
que não recebeu as parcelas devidas. Bem ao contrário do que
os petistas estão pregando por aí, ao afirmarem que a UTC está
praticamente pronta e prestes a ser inaugurada", esclarece Wan­
derlei Lezan. Para ele, "o trabalho realizado pelo deputado Carlito
Merss (PT) merece nosso aplauso pelo esforço em canalizar
recursos para o município. De fato, temos recebido alguns recur­
sos do Governo Federal por meio dele, mas, grande parte do
dinheiro anunciado pelo PT ainda não chegou até nós", concluiu.

futsel
Começa amanhã à noite, no Ginásio Municipal de Esportes, o

Campeonato Municipal de Futebol de Salão. Haverá solenidade
de abertura oficial, às 18h30min, seguida de três jogos: Serrinha
x Lavação Pavarin, São Pascoal x Fronczak & Marques e KM 13
x Racionais. O campeonato será disputado por 18 equipes: São
Pascoal, Fronczak & Marques, Racionais, Lavação Pavarin,
Horácio Nunes, KM 13, Serrinha, Valões, São Sebastião, Rio Ver­
melho, Internacional, Hobi, Laranja Mecânica, Ájax, Vila Nova,
Cooperalfa, Chitão Cabeleireiro e Los Angeles.

»> Câmara de Vereadores de Irineópolis, na sessão de

terça-feira, 8, aprovou em primeira votação, dois projetos de

Resolução de autoria do vereador José Valmor Nicoluzzi, conce­
dendo títulos de cidadãs honorárias às senhoras Filomena Partika
Nicoluzzi, 90 anos, e Hélia Rosinski, 63 anos .

»> Ambas desempenharam por muitos anos, a função de
parteiras no município de Irineópolis. Dona Filomena iniciou sua

jornada de parteira há 60 anos e o último parto 'que atendeu foi o
daElenice NeppelWaissmann, e Dona Hélia trabalhou até 1991 e

o seu último trabalho foi quando nasceu seu neto José Orlando
Cubas Filho (Zezinho).

»> Aprovado também na sessão de terça-feira, projeto de
Lei do Executivo Municipal, que cria o Conselho Municipal de
Segurança Alimentar (Consea). Cabe ao Consea, estabelecer
diálogo permanente entre o governo municipal e as organizações
sociais nele representadas, com objetivo de assessorar O muni­
cípio de Irineópolis na formação de políticas públicas e na defini­
ção de diretrizes e prioridades que visem a garantia do direito
humano à alimentação.

Juciocolombo@gmail.com
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Casan investe ,11% do que
arrecada em Canoinhas
A constatação é indicada pela própria estatal em documentação
enviada à Câmara

CANOINHAS - "É uma palha­
çada", constatou o vereador Juliano
Seleme (PPS) ao comentar o relatório
de investimentos enviado pela Com­

panhia de Água de Santa Catarina

(Casan) a pedido da Câmara dos Ve­

readores.
De acordo com o vereador, o re­

latório indica que a estatal investe ape­
nas 11% de sua arrecadação em obras
de melhorias.

O relatório indica arrecadação
mensal que oscila entre R$ 400 mil e

R$ 516 mil somente com usuários

canoinhenses. Isso rendeu nos últi- Estação de tratamento de água daCasan em Canoinhas demonstra falta de investimento
mos três meses urna arrecadação bruta
de R$ 1,2 milhão à Casan. Deste va­

lor, foram investidos R$ 131 mil no
mesmo período, em obras de manu­

tenção.
Considerando que a estatal tem

gastàdo em média de R$ 130 mil/
mês com salários, no �rimestre o

faturamento líquido girou em torno

de R$ 800 mil.

"Estes números provam mais
uma vez que está mais do que na hora
de municipalizarmos", afirmou Seleme.

O vereador atenta ainda para o

fato de que estes números provam a

viabilidade damunicipalização. "Com
este saldo em caixa é possível custear

a rede de esgoto da cidade facilmen­

te", frisou Seleme, citando como

exemplo o caso do Campo d'Água
Verde, que demandaria custos da or­
dem de R$ 700 mil a R$ 800 mil para
colocação de tubos. O custo da esta­

ção de tratamento do esgoto coleta­
do poderia chegar a R$ 2 milhões,
mas como é urn investimento fixo e

de benefícios a longo prazo, a arreca­

dação mensal, cobriria o custo sem

grande dificuldade, acredita Seleme.

O vereador prevê urn lucro líqui­
do de 30 a 35% no segundo ano de

criação do Serviço Autônomo Muni­
cipal de Água e Esgoto (Samae).

APOIO
Se depender da Câmara, a criação

do Samae deve sair do papel. Na ses­

são de segunda-feira, 7, os vereador

Vagner Trautwein (PSDB) e Juca
KIempous (PMDB) insistiram na

municipalização. A decisão, no entan­
to, é jogada para o prefeito Leoberto
Weinert (PMDB). Em janeiro,
Weinert havia garantido que se em

dois meses a Casan não apresentasse
um projeto substancial para
implementação da rede de esgoto no

município, a municipalização seria a

única solução. Até agora, no entanto,
não se pronunciou sobre o assunto.

"C�L � uma
0:ú\"

doação da vtda"
E quem cria seus

filhos no amor, repete
o ato de Deus ao dar
a vida Ç3o;ij{flc}'mertí. Que
Deus, o Pai de-tocos nós,
ilumine todas as mães, seu
lar e sua família neste dia
es��

.

ai e em todos os

di
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o construtivismo
Desde a idade moderna perdura entre os filósofos a discussão sobre a

natureza, origem e limites do connectmento humano.
Na tendência racionalista de Descartes, prevalece o inatismo, pelo qual

o sujeito que conhece seria o pólo mais importante no processo do conheci­
mento. Na tendência empirista, iniciada com Bacon e Lock o sujeito cognocente
seria passivo recebendo de fora da experiência os elementos para a elabo-

ração do conteúdo mental.
.

Os construtivistas pretendem superar essa dicotomia explicando o co­

nhecimento como resultado de uma construção continua, entremeada pela
invenção e descoberta. Essa teoria parte do pressuposto antropológico que
recusa a tradicional concepção metafísica de uma natureza humana univer­
sal, essencial e estática.

O homem é um ser histórico-social e por isso a maneira de aprender a
realidade é um processo dinâmico que se expressa de formas diferentes no

tempo.
No Brasil o construtivismo fez-se conhecido por intermédio das obras jíe

Jean Piaget. Segundo Piaget, as mudanças que o construtivismo provoca
ocorre na passagem de um estágio para outro, o que foi analisado por Piaget
ao descrever o construtivismo do real na criança nas fases do processo de
desenvolvimento mental.

Emilia Ferreiro analisou a construção do conhecimento, e seus estudos
de lingüística foram valiosos para observar como se realiza a construção da

linguagem escrita.
Para Vygotski, se desejando ir mais além na discussão das caracterís­

ticas da inteligência humana, privilegia o estudo das operações superiores,
tais como o pensamento abstrato, a atenção voluntária, a memorização ativa
e as ações intencionais. No processo de internalização é fundamental a
interferência do outro - seja a mãe, os companheiros de brincadeira, estudo,
os professores, a fim de que os conceitos sejam construídos e sofram
constantes transformações.

Vygotski diz que para atingir o nível superior da reflexão, do conheci­
mento abstrato do mundo, o homem começa com as interações sociais coti­
dianas, desde as. atividades práticas da criança até alcançar a formulação
dos conceitos. Portanto a relação entre o sujeito que conhece o mundo não
é direta, mas se faz por mediação dos sistemas simbólicos. São muitas as

vantagens das diversas teorias construtivistas sobre outras concepções
mais simplistas ou mecânicas do comportamento humano. COm elas, individuo
e sociedade têm maior chance de superar o inatismo ou o empirismo das
teorias tradicionais porque enfatizam as relações interpessoais a interação
entre sujeito e objeto, homem e mundo. Alem disso, a concepção de uma

inteligência plástica, dinâmica que não se separa da afetividade, corresponde
melhor a um tipo de aprendizagem exigido pelo mundo hoje.

Jéssica Fernandes Santiago Graduanda do 4° ano de Pedagogia

Centro Educacional

cgI
COLORINDO A EDUCAÇ10

8ERÇÁRIO - MATERNAL, JARDIM I, JARDIM" E PRÉ-ESCOLAR
Rua: Major Vieira, 937 - Centro - Canoinhas/SC

Fone: 3622-5408

"Com sensibilidade e inteligência, garra e paciência,
carinho e muito amor, em tudo o que você faz,

você faz a diferença.

Parahéns a falas as mães

('ero seu lia.!"
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Prefeitura investe R$ 137 mil
em estudo sobre transporte
Gasto foi criticado pelo vereador Paulo Glinski (DEM), mas

pode, no entanto, resolver uma pendência de sete anos

CANOINHAS - Vereador Pau­
lo Glinski (DEM) criticou a

contratação de uma empresa de

Curitiba, por R$ 137,6 mil, para reali­
.ar estudo para desenvolvimento de

programa de transporte de passagei­
ros para o município de Canoinhas,
na sessão de segunda-feira, 7, da Câ­

mara de Vereadores. "Não entendo

isto, temos tantos profissionais ap­
tos aqui a realizar este estudo, por

preço tão mais barato ou até sem cus­

tos, pois temos profissionais qualifi­
cados no própria Setor de Planeja­
mento da prefeitura", questionou.

Glinski se disse surpreso com a

contratação. "Esta empresa está con­

tratada desde junho de 2006 e nin­

guém sabia de nada", reclamou. A
wnpresa foi contratada para realizar o
trabalho até 30 de dezembro de 2006,
sendo que nesta data foi assinado um

termo aditivo do contrato dando pra­
zo para a elaboração do trabalho até

31 de março de 2007. Porém, mais
um termo aditivo foi assinado, desta
vez passando a data para o término

do contrato até 30 de junho de 2007.

O estudo a ser realizado pela em-
.

presa, de acordo com os termos do con­

trato, prevê diagnóstico e análise da situ­

ação atual, elaboração do desenho do

sistema, definição de referências de de-

senvolvimento, ampliação e implanta­
ção do Sistema de Transporte de passa­
geiros de Canoinhas e custos tarifários.

"Não entendo esta prioridade,
afinal temos tantas outras urgências
onde devíamos aplicar recursos. E
depois qualquer um que for na praça
Laura Muller, conseguirá pelo menos
traçar um diagnóstico do transporte
de passageiros na nossa cidade",
ironizou o vereador.

EMPRESAS DE FORA
Além de criticar a falta de critérios

para definições de prioridades da ad­

ministração municipal, Glinski ainda
criticou com ênfase, o fato de a admi­

nistração municipal somente ter convi­
dado profissionais de outros municí­

pios a participarem da licitação. Foram
convidadas duas empresas de Joinville,
uma de Curitiba e outra de Lages.

''Pelo jeito a administração munici­

pal, definitivamente, não acha que temos

profissionais competentes por aqui. O
que é de fora é sempre melhor", disse.

CONTRAPONTO
Prefeito Leoberto Weinert

(pMDB) não quis entrar no mérito

do preço pelo serviço contratado, li­
mitou-se apenas a dizer que houve

processo licitatório e isso comprova a

lisura do processo. Quanto ao aspecto
legal da questão,Weinert lembrou que
o ex-prefeito Orlando Krautler (PSDB)
e os proprietários do Coletivo Santa

Cruz, que teve o prazo de concessão

de exploração dos serviços de trans­

porte público em Canoinhas expira­
do há sete anos, tiveram seus bens

indisponibilizados pela Justiça por
estarem operando sem concessão e

com anuência da prefeitura.
O assunto vem sendo discutido

desde a legislatura passada na Câma­

ra, mas nenhum processo licitatório

foi aberto.
Secretário daAdministraçãoArgos

Burgardt defende o trabalho da em­

presa Magno Bosco, que fará o estudo,
como imprescindível. ''Não discuto a

questão dos valores até mesmo por­

que foi aberto um processo licitatório e

te garanto que o menor preço foi o es­

colhido", afirma. Burgardt disse ainda

que hoje ninguém sabe qual seria o sis­

tema ideal de transporte para
Canoinhas, dai a necessidade do estu­

do com vistas a abertura do processo
licitatório. ''Não podemos correr o ris­

co de contratar uma empresa com va­

lor de passagem barato demais e de­

pois termos um péssimo serviço ofe­

recido", exemplificou.
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Grupo Educacional Uninter
Com sua matriz em Curitiba capital do Estado do PR, ampliou os seus

horizontes por todo o Brasil, e contando atualmente com mais de 450
unidades, transmite seus conhecimentos para mais de 50.000 alunos.

Oferecer o que há de mais avançado em tecnologia de ensino faz do

Grupo Educacional UNINTER um exemplo em sua área de atuação em todo
o Brasil. Este mérito é reforçado pelas excelentes conceitos obtidos junto
ao. MEC, que comprovam a qualidade e seriedade desta instituição.

O Grupo Educacional UNINTER é formado por oito empresas na área
educacional: Facinter (Faculdade Internacional de Curitiba), a Fatec Inter­
nacional (Faculdade de Teénologia Internacional), o IBPEX (Instituto Brasi­
leiro de Pós-Graduação e Extensão), o EDSAT (Rede Brasileira de Educa­

ção Via Satélite), CBED (Centro Brasileiro de Educação a Distância), a
Uninter Idiomas, a EDITORA IBPEX e a UninterAgência de Túrismo.

A procura pelos cursos superiores ofertados, e os de pós-graduação
e extensão, presenciais ou à distância no Grupo Educacional UNINTER têm
aumentado a cada ano, geralmente são pessoas indicadas pelos milhares
de alunos do grupo. A razão disto é a política da instituição, que visa
sempre oferecer à comunidade ensino a custos justos e os melhores re­
cursos em tecnologia de ensino:

MISSÃO
O Grupo Educacional UNINTER tem como missão formar integralmente

pessoas capazes de contribuir na construção de uma sociedade mais
justa e humanizada. Oferecendo sempre ensino inovador e criativo de

graduação, pós-graduação, extensão, presenciais e à distância, e idio­
mas. O processo educativo do UNINTER prepara não só profissionais, mas
eternos alunos.

o campus em Canoinhas disponibiliza atualmente os seguintes
cursos de graduação:

.

1'"
Cursos
PEDAGOGIA
GESTÃO PRODUTIVA INDUSTRIAL
GESTÃO EMPREENDEDORA DE NEGÓCIOS
COMÉRCIO EXTERIOR
MARKETING
SECRETARIADO
LOGíSTICA
GESTÃO FINANCEIRA
GESTÃO PÚBLICA
GESTÃO COMERCIAL

Duração
3,5 anos

2,5 anos

2,0 anos

2,0 anos

2,0 anos

2,0 anos

2,0 anos

2,0 anos

2,0 anos

2,0 anos

Pós - Graduações com funcionamento no sistema modular

NA AREA EDUCACIONAL
Pós - _Graduações em:

,

GESTAO DO TRABALHO PEDAGOGICO
EDUCAÇ�O ESPECIAL E EpUCAÇÃO INCLUSIVA
EDUCAÇAO INFANTIL E SERIES INICIAIS DO ENS. FUN.
PSICOPEDAGOGIA
METODOLOGIAS:

HISTÓRIA E GEOGRAFIA
BIOLOGIA E QUíMICA
L1NGUA PORTUGUESA E L1NGUA ESTRANGEIRA
MATEMÁTICA E FíSICA

NA AREA EMPRESARIAL
Pós - Graduações e,m:
CONTABILIDADE PUBLICA E RESPONSABILIDADE FISCAL

OTIMI?AÇÃO DE PROC!:'SSOS PRODUTIVOS
GESTAO DE INSTITUIÇOES DE ENSINO
EMPREENDIMENTOS EM TURISMO
RECURSOS HUMANOS

MBA - em COMERCIO INTERNACIONAL
MBA - em PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA
MBA - em 1�'TELlGÊNCIA ORGANIZACIONAL

Duração
1 ano

1 ano
:

1 ano

1,6 anos

1 ano

1 ano

1 ano

1 ano

Duração
1 ano

1 ano

1 ano

1 ano

1 ano

1,6 anos

1,6 anos
1,6 anos

Através do IBPEX oferece mais de 70 cursos de Pós-Graduação na

modalidade presencial (os professores se deslocam da cidade de Curitiba
até a sede de Canoinhas para proferirem as aulas), nas áreas Empresarial,
Saúde e Educação.

Em Canoinhas/SC, o Grupo Uninter está localizado na rua

Getúlio Vargas, 840 no centro da cidade, fone 47-3627-2486 ou

0800-702 0500 www.grupouninter.com.br

Em Canoinhas:
FONE: (47) 3627-2486

0800 702 0500
Rua: Getúlio vargas, 840 (ao lado da Eleito Band)
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! Sapataria de Virgílio Trevisani, na rua Paula Pereira, em outubro de 1918
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Existiu
uma época em que os

valores profissionais eram

,

outros, Os computadores
não existiam, as fábricas gatinhavam
na mecanização e as grandes estrelas

eram os homens que sabiam fazer'
com as mãos o que poucos faziam,

Nessa época, alguém como Virgilio
Trevisani, filho de italiano, que havia
feito um curso de sapateiro em Por­

to Alegre, era um profissional mui­
to bem quisto pelo comércio,

Sorte ele teve quando em 1916,
depois de uma temporada em

Curitiba, resolveu vir para a recém­

fundada Santa Cruz de Canoinhas.

Até 1960, a sapataria Trevisani

manteve-se intacta. "Não era somen-

te conserto, meu pai confeccionava
sapatos, Sua fama era tão grande que
coronéis lá da Serra do Lucinda o

chamavam para consertar seus sapa­
tos e botas", recorda Sérgio Trevisani.
Para se fazer um único sapato, leva­
va-se um dia, Além de botas e sapa­
tos, Virgílio fabricava arreamento

para puxar carroças e selas para mon­
taria,

A partir de 1961, ao lado da sa­

pataria, foi montada uma pequena
loja onde, a exemplo de boa parte
do comércio local, se vendia de tudo

Decidido a colocaremprática o ofí- um pouco.
cio aprendido, Virgílio montou a primei- Foi em 1961 também, que Sér-
ra sapataria de Santa Cruz de Canoinhas, gio assumiu os negócios do pai,
na rua Francisco de Paula Pereira. Ele explica que os negócios não

, Hoje, esse local pode ser identi- se restringiam à loja. "Saíamos pelas

Lficado pela MG Móveis, de propne- cidades da região, cómo mascates,
dade de um dos netos de VIrgílio. para comerciar", conta.
_"H..., ............ • � • " _

--�-----

OSPrimeiros imigrantes italianos
chegaram a Santa
Catarina em 1836, oriundos da

Sardenha, fundando a colônia de Nova
Itália (atual São João Batista). Esses
imigrantes pioneiros chegaram em

número reduzido e pouco influencia­
ram na demografia do Estado. Foi mais
tarde, a partir de 1875, que passou a

ser assentado no Estado número mai­
or de imigrantes italianos. Nesse ano,
foram criadas as primeiras colônias
italianas do Estado: Rio dos Cedros,
Rodeio, Ascurra e Apiúna. Diversas
outras colônias foram criadas nos'
anos seguintes, sendo o sul de Santa
Catarina o principal foco de coloniza­
ção italiana do Estado. Os imigrantes
se dedicaram principalmente à agri­
cultura e à indústria de carvão.

A partir de 1910, milhares de gaú­
chos migraram para Santa Catarina,
entre eles, milhares de descendentes
de italianos. Esses colonos ítalo-bra­
sileiros colonizaram grande parte do
Oeste catarinense.

Atualmente vivem em 'Santa
Catarina três milhões de italianos e

descendentes, representando gran­
de parcela da população catarinense.

§§§I1\�N@IVU�§ ll-AbtA�@,§
Dal Pizzol, Ambrósio, Alberti, Bal­

do, Bellotto, Beluzzo, Christofoli, Cos­
ta, De Luca, Fiorentin, Gobbi, Lorenzi,
'Marcolin, Maziero, Moreschi,
Pedrazzani, Pizzolatto, Pizzatto, Rosa,
Sartori, Tedesco, Trevisani, Toti, Totti,
Valle, Voltolini, Zan, Zanella, Zaniolo.

A
,

no
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A presença italiana na íoceüdade canoinhense é tão significativa, que praticamente metade da população tem raízes na Itália

"Conquistar a América" não foi

desejo exclusivo de Colombo. No ini­

cio do século 20, outros europeus cos­

tumavam encher a boca para dizer que
desbravariam o Novo Continente -

eram os italianos, que partiam da Eu­

ropa sedentos por fortuna na Améri­

ca. Seu destino mais certo era o Brasil e
as ricas fazendas de café do sudeste,

Algumas das muitas famílias que de­
sembarcaram no porto de Santos, no
entanto, se desgarraram e acabaram vin­

do para Santa Catarina.
Vários foram os fatores que leva­

ram os italianos a deixar a pátria, Entre
eles, extremo fracionamento da terra no
território italiano; os baixos salários, os
elevados tributos, os conflitos sociais

agrários e os conflitos e contradições
provocados pela relação capital-trabalho
existente entre os proprietários de terras
e de negócios, com os empregados e

pequenos artesãos, agravados com o fim

da Primeira Grande Guerra.
Dos poucos italianos que vieram

para a nossa região, a primeira família a

Eliseo e Mariana Porta: italianos pioneiros da localidade de Rio do Pinho

chegar em Canoinhas foi a de Salvador

Martelli, o que deve ter ocorrido por
volta de 1919.

A presença de Martelli era tão sig­
nificativa que a localidade passou a se

Aém
dos Porta, outro italiano que marcou

história de Canoinhas foi Modesto

aniolo, fundador de uma das maiores
serraria de nossa história - a Madeireira Zaniolo.

Modesto foi uma verdadeira lenda entre os

empresários canoinhenses. Italiano de origem era

rígido, correto e extremamente trabalhador. "Im­

punha respeito somente pelo olhar", revela Luiz

Fernando Freitas, casado com uma das netas de

Modesto, Rosi,

Modesto tinha seis filhos, entre eles, Alcídio,
pai de Rosi. Montou a serraria na localidade de Rio

, dos Poços, que se desenvolveu consideravelmente
em pleno ano de 1924. Tanto que a localidade che­

gou a ter 300 casas, além de um comércio extrema­

mente próspero composto por açougue, armazéns
e moinhos.

Montada a filial da localidade de Água Verde,
a Zaniolo desfrutava de um luxo para a época: um
ramal telefônico ligando as duas unidades.

Com o afastamento de Modesto da empresa,

que, aliás, era figurativo, já que ele desligou-se to­

talmente damadeireira somente depois de suamor­
te, o comando da empresa ficou com os filhos, De

Curitiba, para onde foi morar, Modesto não tirava

o olho da empresa.
Miles e Altavir, tios de Rosi, passaram a co-

chamar Pinho do Martelo, já que o so­

brenome de Salvador foi 'abrasileirado'

para Martelo.
Martelli manteve até a década de

1940, uma serraria na localidade.

Hoje não há descendente nenhum

dos Martelli vivendo por aqui, ao me­

nos que se tenha notícia.

Com o fechamento da serraria, a

comunidade passou a ser chamada de

Rio do Pinho.

PlU\SONA(âI!Ni
Um dos mais marcantes e precio­

sos registros da presença italiana em

Rio do Pinho está no livro Elos quebra­
dos)�entidades trocadas: os italianos do Rio

do Pinho, das pesquisadoras Maria Luiza
Milani e Maria da Salete Sachweh.

No livro, há o registro de uma en­

trevista concedida porJulieta Pazda, em
1997, pouco antes de seu falecimento,
a um grupo de alunos da escola da co­

munidade. Suas memórias evocam pri­
meiramente Egídio Colodel, seu espo­
so, um dos entusiastas da construção
da escola do Rio do Pinho. Julieta co­

menta ainda sobre um certo Romalino,
italiano que montou uma fábrica de

tamancos na localidade.
Dos imigrantes que chegaram ao

n,

Em família: Modesto e Julia Zaniolo, cô'm os seis filhos, três noras, dois genros, netos e bisnetos

mandar o setor administrativo da Zaniolo enquan­
to Alcídio comandava a serraria.

Mais tarde, Freitas viria a assumir a e;mpresa,
Com a mudança de câmbio de 1994, com o

Plano Real, que minou o mercado externo, o dó­

lar, que antes valia até R$ 4, se equiparou ao Real, o

que levou muita gente a falência. Exportando 80%

da produção, a Zaniolo não suportou e fechou

suas portas em 1996.
Modestc havia falecido perto dos 90 anos de

idade, oito anos antes, em Curitiba.

Rio do Pinho, duas famílias italianas,
que permanecem, têm, por coincidên­
cia o sobrenome Porta, sem haver, no
entanto, parentesco entre si.

Alberto, irmão de Silvestre, e

Cestília, irmã de Eliseo, se casaram,mis­
turando as duas ramificações de Porta.

A influência dos Porta na econo­

mia da localidade é bastante significati­
va. Em tempos passados, foi instala­
do por Victo e Giosé Porta, um

curtume para tratar o couro de gado.
Houve um moinho de trigo peri:en­
cente a Silvestre Porta.

Em 2003, Rio do Pinho tinha 94

famílias, das quais 48 eram descenden­

tes diretos dos imigrantes italianos,
mais precisamente dos casais Mariana

e Eliseo Porta e de Primina e Silvestre

Porta. A povoação dos italianos na lo­

calidade já está na quarta geração.

Lívia
Porta relata no livro de

Maria Luisa e Maria da Salete a

saga de sua família e sua vin-
! da para o Brasil.

Gosué e Domenica Porta, seus

avós, tiveram sete filhos, entre eles,
Eliseo, que viria a se casar com Mariana

Tovani, com quem teria em 191'0,
Gosué, nome dado em homenagem
ao patriarca. Eles teriam outras duas fi­

lhas, ainda na Itália, uma delas era livia.

Com a entrada da Itália na Pri­

meira Guerra Mundial, em 1915, a

situação política e econômica do país
era bastante turbulenta e o medo

maior dos italianos era ser convoca­

do para a Guerra.

Eliseo foi convocado para servir

o Exército, deixando Mariana em afli­

ção. No campo de batalha, porém
como cozinheiro, Eliseo permaneceu
por cinco anos.

Em 1919, ele se viu livre daGuer­

ra. Em 1925, em busca de uma vida

1 melhor convenceuMariana a embar-
, , '

car para o Brasil, o que era muito co­

.

mum à época.
Motivado pelas boas notícias que

recebia de um amigá, filho de Davi e

Tereza Porta, Silvestre, que era dames­
ma vila de Vallico Sotto, casado com

Prirnina, Eliseo ;cabou desembarcan­
do em São Paulo e rumando para-Rio
do Pinho, à procura do amigo.

Morando com Silvestre, Eliseo
trabalhou na serraria de Salvador
Martelli.

Aos poucos acabou construin­

do uma casa no terreno de um arni­

go e chamou o filho Gosué, de 14

anos, para morar com ele.

A resposta ao seu chamado veio

por meio de uma carta enviada por

Mariana, que jamais chegou às mãos

de Eliseo.

Dessa forma, Gosué desembar­

cou no porto de Santos acreditando

que o pai estaria ali lhe aguardando.
Perdido no porto, o menino era

abordado por brasileiros e não en­

tendia nada do que falavam. Até que

apareceu um italiano que só sabia que
Gosué pretendia ir para o "Pinho".

Sem rumo, o garoto acabou sen­

do despachado para Jaguaratba-PR,
onde encontrou um senhor italiano

que disse saber onde ficava Pinho.

Sorte ou acaso do destino, o velho

acabou despachando Gosué para La-
, goa do Norte, que viria a se chamar

distrito de Paula Pereira, justamente
onde ficava Rio do Pinho.

Chegando em Lagoa do Norte,
o menino não conseguia se fazer en­

tender. Certo de que estava no rastro'

do pai, se embrenhou nas estradinhas

da região e ao ouvir o apito de uma

serraria, seu coração disparou ao ima­
ginar estar perto do pai.

Sentado em um pedaço de ma­

deira, o menino ficou apreciando a

serraria até a hora do almoço quando
Silvestre, o amigo de seu pai, o avis­

tou e, crente de que era Gosué, foi
chamar Elise� que ficou atônito ao

ver o filho, são e salvo, depois da lon­

ga aventura.

Em 1929, já estabelecido, Eliseo
chamóu Mariana e o restante dos fi­
lhos a vir para o Brasil. Dessa vez, no

entanto, Eliseo foi recepcionar a fa­

mília no porto de Santos.

Hoje os Porta são maioria no

Rio do Pinho, Poucos descendentes
vivem fora do território canoinhense.

Vêneta
I L

Desfile dos membros da Vêneta La Bella /ta/ia, no dia da Independência
�'

'

C
anoinhas conta com uma

sociedade que luta para pre
servar a cultura italiana des­

de 1987. A Associação Vêneta La

Bel/a ltalia oferece curso de língua
italiana subsidiado pelo Centro de

Cultura Italiano, além de trabalhar

em festas e jantares diversos pre­

parando suas famosas delícias
como pizzas, lasanhas, massas di­

versas, carnes e saladas.
Os associados lutam há anos

para concluir sua sede própria. Uma
verba de R$ 40 mil do Governo do
Estado vem sendo batalhada há

tempos, conta a presidente da Asso-

ciação Marilene Schadeck Fiorentin,
que tem sangue alemão nas veias,
mas agregou do marido o interesse

pela cultura italiana.

.""

asan . a de legumes
Ingredientes
300g de macarrão para lasanha
2 cenouras raladas grossas
2 abobrinhas picadas
4 xícaras (chá) de repolho cortado em tiras
4 xícaras (chá) de brócolis

'

2 xícaras (chá) de champignon picado
2 cubos de caldo de legumes
1/2 xícara (chá) de queijo parmesão ralado

Molho:
3 colheres (sopa) de cebola ralada
1 dente de alho amassado
1 colher (sopa) de margarina light
1 colher (sopa) de orégano
1/2 xícara (chá) de extrato de to­
mate
4 tomates sem pele e sem semente
1 pimentão vermelho picado

Preparo:
Coloque para ferver bastante água e depois acrescente 1 pitada de sal e o

macarrão. Cozinhe pelo tempo indicado na embalagem que pode variar de 8 a
11 minutos. Escorra e reserve. Não refresque com água fria. À parte, cozinhe
a cenoura, a abobrinha, o repolho, o brócolis e o champignon no caldo de
legumes diluído em 2 xícaras de água, por 10 minutos. Em outra panela, doure 'II"a cebola e o alho na margarina. Junte o orégano e o extrato de tomate e,
depois, os tomates e o pimentão picado já batidos no liquidificador. Cozinhe
até engrossar. Montagem: num refratário grande, coloque uma camada de
molho de tomate, a massa e os legumes, polvilhando sempre com o queijo.
Termine com molho de tomate e queijo. Leve ao forno médio por 15 minutos,

Rendimento: 6 porções - 305 calorias por porção de 427g.
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Apasc busca recursos para
beneficiamento da produçõe
Associação já conta 'com a participação de 20 famílias

CANOINHAS - A Associação .�
dos Produtores de Alimentos Sau- .[
dáveis' do Contestado (Apasc) elabo­
rará projeto para aquisição de recur-

sos do governo municipal. A organi­
zação iniciou com a discussão do re­

gimento interno, na última reunião,
realizada em 25 de abril, na localidade
de Rio da Areia do Meio. O docu­
mento estabelecerá os requisitos para
o ingresso de novos associados.

Atualmente a Apasc conta com

a adesão de 20 familias que produ­
zem amora preta, mas a intenção é

diversificar a produção e proporcio­
nar uma alternativa de renda aos agri­
cultores. A proposta é padronizar e

aumentar a produção de

agroecólogicos, visando, inclusive, o
mercado externo. A Empresa de
Consultoria Junior (Emcon) da UnC
Canoinhas/Porto União, está pres­
tando consultoria para a Associação
na comercialização dos produtos, que
deve ocorrer a partir de outubro, quan­
do serão disponibilizados cinco to­

neladas de alimentos no município
de Canoinhas.

O regimento interno deverá es­

tabelecer que para a entrada de um

novo membro na Apasc, o agricul-

Peters destaca o plantio de alimentos saudáveis como alternativaao pequeno produtor
tor deverá ser indicado por um as­

sociado e se comprometer a produ­
zir alimentos saudáveis, sem

ágrotóxicos, seguindo orientações
técnicas. "A responsabilidade de

produzir alimento saudável _é mui­
to grande. É uma alternativa para o

agricultor familiar, por isso é impor­
tante zelar pela cultura, para se ter

uma expansão ordenada", afirma o

presidente da Associação, Amauri
Peters.

A Apasc irá pleitear junto à pre­
feitura de Canoinhas, recursos para
investimentos em maquinários e

equipamentos de beneficiamento da

produção, que poderão ser utilizados

por todos da associação.

Fone: (47) 9604-8677
Rua Getúlio Vargas, 1348

Canoinhas/SC

e Informática e Telefonia Fixa
e Acessórios para celular
e Asslstêncla técnica personalizada

�R�

Sexta-feira, 11 demaio de 2007

Evana Raquel Bedritchuk

Germinar
Existe na Bíblia uma parábola que eu gosto muito, a do semeador, pois

está ligada diretamente a nossa atividade, a agricultura.
Resumidamente ela relata sobre um agricultor que lança sementes em

vários lugares, mas que dependendo de onde a semente cai, ela consegue
ou não se desenvolver. Em cima da pedra ela não tem condições de germinar,
em terreno raso até germina,

_

mas não consegue desenvolver-se, mas ao

encontrar um terreno fértil, ela não apenas germina e se desenvolve, como
também fornece frutos e esses frutos poderão se multiplicar.

Assim queremos nós da Germinarser uma semente plantada nos solos
férteis do Planalto Norte, que possamos não apenas emergir, mas desenvol­
ver-nos e produzir os furtos do nosso trabalho e multiplicando e comparti­
lhando esses frutos com os agricultores que junto conosco semearão seu

trabalho.
Temos a clara missão de fazer um trabalho inovador, com qualidade nos

serviços e produtos, com ética e respeito aos nossos clientes e fornecedo­
res. Partilhamos pela preocupação de desenvolvimento sócio-econômico,
que envolve não apenas a empresa, mas também a comunidade na qual
estamos inseridos.

Nosso objetivo é buscar sempre alternativas viáveis no âmbito técnico
e econômico, a fim de fomentar a atividade agrícola da região, com foco na

diversificação de culturas e melhoria da rentabilidade da propriedade atra­
vés do uso de tecnologias que permitam aumento de produtividade, susten­
tada com seleção de práticas agronômicas inovadoras.

Uma das alternativas que será oferecida pela Germinar será o fomento
do plantio de girassol, como 'matéria-prima para a produção de biodiesel,
para o qual já existe acordo de compra da produção a ser colhida no Planalto
Norte pela Germinar em parceira com a empresa Brasil Ecodiesel.

Assim como a planta busca luz para seu crescimento, a Germinar
busca a tecnologia para sustentação teórico-prática das suas atividades,
sempre lembrando de cultivar o respeito dos nossos clientes e parceiros,
pois mais importante que o uso da técnica é o fator humano, que distingue
nossa equipe e nos faz querer ser melhor a cada dia, para poder atender
com mais presteza nossos clientes, oferecendo-lhes serviços e produtos
diferenciados, personalizados para a necessidade de cada um.

Germinar, porque antes de colher, tem que Germinar.

Germinar
tosamosAgropecuados

A partir desta semana participo do quadro técnico da Germinar Insumos

Agropecuários, sediada em Mafra e Canoinhas.
Esperamos poder trazer sempre informações que sejam úteis aos agri­

cultores que lêem o Correio do Norte, bem como interessante àqueles que
gostam da atividade agrícola.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

Declaro que foi extraviado os seguintes documentos fiscais
da empresa Marisa Lucia Woehl da Silva ME, CNPJ

00.457.862/0001-48, Insc. Estadual 252.974.581: Livros
Fiscais: Livro Registro de Entrada nº1; Livro Registro de
Saida nº1; Livro Registro de ICMS nº1; Livro Registro de
Inventário nº1, Livro Registro de Utilização de Documentos
Fiscais e Termos de Ocorrência nº1; Blocos Fiscais/ATDF

nº62094750/ModeloD/Serie 1 nº inicial 000001/ nº fi­
na1000250.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�

Sexta-feira, 11 demaio de 2007 s

Campanha de vacinação
contra a gripe termina hele
Municípios seguem determinação do Ministério da Saúde e

estendem vacinação para as pessoas com mais de 60 anos até hoje
TRÊs BARRAS - A campanha

de vacinação contra a gripe para as

pessoas com 60 anos ou mais foi

,rorrogada em todo o País até hoje.
O Ministério da Saúde visa, com esta

iniciativa, possibilitar que diversos

municípios ainda atinjam a meta na­

cional de imunização que é de 75%.
Em Três Barras está marca já foi su­
perada. Até o final de semana passa­
do, 85% das 1.189 pessoas cadastra­
das já haviam recebido a vacina.

Mesmo assim, a Secretaria Mu­

nicipal de Saúde e Desenvolvimento
Social conclama as pessoas que ainda
não foram imunizadas para procura­
rem os postos de saúde mais próxi­
mos de suas casas. Em Três Barras, a
v�ina ainda está disponível na Uni­

dade Básica Central de Saúde e nos

Posto de Saúde do Caic e das locali­
dades de São João dos Cavalheiros e

da Campininha. Todos os municípios da região disponibilizam a vacina ainda hoje

ECONOMIA: Comércio projeta aumento de 27% com Dia das Mães
Movimento nas lojas deve intensificar hoje e amanhã

CANOINHAS - Nesta sema­

na que antecede o Dia das Mães, já
é perceptível o aumento do fluxo

de clientes nas lojas em busca de
um presente para este dia, que é a

segunda data mais importante no

�no para o varejista. O movirnen­

i�- deve intensificar hoje e amanhã.

Como em anos anteriores, os

eletroportáteis vêm ganhando
muito a preferência do consumi­

dor: secadores de cabelo, pranchas
alisadoras, depiladores e até pro-

dutos de entretenimento, como
câmeras digitais, MP-3 players e

aparelhos celulares com câmera,
vem ganhando espaço, em meio a

panificadoras; forno microondas e

outros presentes tradicionais para
as mamães.

Segundo o novo gerente co­

mercial das Lojas Breithaupt,
Giancarlo Piccolo, as lojas da rede

aumentaram seus estoques e pro­

jetam um crescimento nas vendas

em aproximadamente 27% no pe-

ríodo, em relação a 2006. Esse cres­

cimento se deve a significativa que­
da no preço de aparelhos eletrôni­
cos, motivada pela baixa do dólar,
facilitando o acesso a presentes
mais sofisticados para esta data.

Piccolo também salienta: "Com a

chegada do frio na região, preve­
mos um aumento considerável na

procura por produtos de inverno,
como fogões à lenha, aquecedores,
edredons e cobertores".

CNCorreção
A reportagem "Polícia frus­

tra tráfico em Três Barras",
publicada em 27 de abril, não se

'i) referia a Ederson José
-

Massaneiro, que trabalha naAuto
Eletro Três Barras, e sim, ao ho­
mônimo Ederson Massaneiro.

I

Wa�erHaroldo Pelagj_o
urologia e gerontologia

CRM- 3274-SC
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o gordo e o magro
Atribuir ao doente a culpa dos males que o afligem é procedimento tradi­

cional na história da humanidade. A obesidade não foge à regra. Na Idade

Média, a sociedade considerava a hanseníase um castigo de Deus para punir
os ímpios. No século 19, quando proliferaram os aglomerados urbanos e a

tuberculose adquiriu características epidêmicas, dizia-se que a enfermidade
acometia pessoas enfraquecidas pela vida devassa que levavam. Com a

epidemia de Aids, a mesma história: apenas os promíscuos adquiririam o HIV.

Coube à ciência demonstrar que são bactérias os agentes causadores

de tuberculose e da hanseníase, que a Aids é transmitida por um vírus e que
esses microorganismos são alheios às virtudes e fraquezas humanas:
infectam crianças, mulheres.ou homens, não para puni-los ou vê-los sofrer,
mas porque pretendem crescer e multiplicar-se como todos os �eres .�ivos.

O mesmo preconceito se repete agora com a obesidade, ate aqui inter­

pretada como condição patológica associada ao pecado da gula. No entanto,
a elucidação dos mecanismos de ação dos mediadores químicos e da arqui­
tetura dos circuitos que os neurônios estabelecem até chegar aos centros

cerebrais encarregados do controle da fome e da saciedade tem demonstra­

do que engordar ou emagrecer está longe de ser mera -questão de vo.ntade.
Vou dar um exemplo para ilustrar a complexidade desses mecanismos,

com o objetivo de mostrar a você, leitor perseverante, que a obe�i�ade é

conseqüência dá associação de várias características genetlcas e

comportamentais que convergem em determinado indivíduo: o gordo.
Recentemente foi descoberta a proteína CNTF, dotada da propriedade de

manter neurônios vivos e ajudá-los a se tomar maduros em meio de cultura. O
isolamento da CNTF estimulou os pesquisadores a tentar usá-Ia em �asos
graves de uma doença degenerativa conhecida pela sigla ELA, caracterizada

por paralisia progressiva causada pela perda de neurônios mot?�es. . . .

O tratamento, no entanto, provocou um efeito colateral dramatlco: diminUI­

ção de apetite e emagrecimento persistente mesmo depois de suspensas as

injeções de CNTF. Estudos em ratos conürmaram essa perda de peso duradou­

ra tanto nos casos de obesidade provocada pela ingestão de di.e�as ricas em

gordura como naqueles portadores de obesidade de causa genetlca. E que o

mecanismo de ação da CNTF podia ser explicado pela propriedade de provocar
o nascimento de novos neurônios no hipotálamo, área do cérebro que desempe­
nha papel crucial no controle do apetite e do balanço energético �o �rganlsmo.
Nos ratos, esse efeito é tão pronunciado que o hipotálamo dos animais tratados

com-CNTF chega a apresentar seis vezes mais neurônios novoS.
_ .

para aumentar a complexidade, ficou demonstrado que e�s�s neuroruos

novos respondem mais intensamente à ação da lepitina, ho�?nlO supressor
do apetite produzido pelo tecido gorduroso, e a outros hormonlos dot�dos. da
mesma propriedade, liberados na passagem dos alimentos pelo tubo digestivo.

A conclusão a que pretendo chegar é a de que quanto mais nos

aprofundamos no estudo dos mecanismos reguladores da fome e da

saciedade, mais complexos e interligados eles demonstram ser. O qu� e�tá
absolutamente de acordo com a perspectiva evolucionista: uma funçao tao

essencial à sobrevivência da espécie jamais teria sido deixada ao livre arbí�
trio de cada um. O impulso da fome, tão .irresistível quanto o da sede, e

disparado em áreas cerebrais dificilmente reprimidas pela ação dos centros

que coordenam o pensamento racional. As evidências fazem crer que a

obesidade seja uma cruz carregada por pessoas geneticam�nte predispos­
tas, num ambiente que lhes proporciona acesso farto aos alimentos.

A fartura é necessária - não havia prisioneiros obesos nos campos d�
concentração, como todos dizem -, mas não é suficiente. Os genes envolvi­

dos no controle dos neurônios que interferem com o binômio fome-saciedade

e com os comportamentos modulados por eles são decisivos.
.

.

As mães de vários filhos são capazes de identificar diferenças na

voracidade ao mamar, em bebês que acabaram de nascer. Enquanto algu­
mas crianças passam o dia atrás de doces, adoram alimentoS gordu.ro�os e

detestam verduras ou saladas outras fazem do horário das retelções o

calvário das avós. Na próxima �ez que você for a uma churrascaria, preste
atenção nas mesas grandes com a família reunida e observe como os olhos

dos gordinhos brilham diante dos espetos. Como regra, os magros gostam
de salada, dão preferência às carnes magras e não ligam para sobremesas;
os gordos, ao contrário. O gordo viaja 30 km atrás de um frango assado; o

magro pode ir junto pela companhia, não pela comida.
.

Reparem nos cozinheiros de fim de semana, esses qu� passam 12

horas no preparo de um pernil que derrete na. boca. Quantos sao mag�os? A

gustação é uma experiência sensorial capaz de despertar compulsao ali­

mentar em indivíduos predispostos geneticamente à obesidade; os magrelos
desanimam diante do prato cheio.

I Como o cérebro ajusta o metabolismo e dispara ímpetos de fome. para que

I o peso corpóreo volte sempre ao maior valor já atingido, a lógica de afirmar q�e
I �ulano é gordo porque come demais talvez devesse ser apresentada ao reves:

ILle come muito porque é gordo, enquanto o outro come pouco por ser magro.

--, �- -,

Cuide de seu pé, ele é o seu suporte!
unha encravada; calos, ver ruqas,
rnf coses, pés diabéticoS, tudo se

resolve na oIir..i.#.a.dJJpi.
temos também hidratação, pé
completo e palmilhas para seu

confor-to

Rua: Gil Costa, 110 fone 3622-1606
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Caminhão mata ciclista na

5C-303 em Três Barras
Pista escorregadia motivou diversos acidentes no início da semana

TRÊS BARRAS - o ciclista

Pedro Lemes Gonçalves, 63 anos,

morreu na noite de segunda-feira, 7,
na SC-303; depois de ter sido atrope­
lado por um caminhão do tipo ca­

çamba Volvo, placas de Rio Negro­
PR.

O motorista do caminhão fugiu
do local do acidente e, poucos metros

à frente, abordou um veículo Gol, da

prefeitura de Três Barras, para avisar

o motorista de que um acidente teria

ocorrido metros atrás.

Desconfiado, o motorista do

Gol tentou prestar socorro a Pedro,
mas ao ligar para o Corpo de Bom­

beiros, o homem já estava morto. No

local do acidente, havia indícios de que
o motorista do caminhão que abor­

dou o Gol da prefeitura, seria o autor
do atropelamento, como um adesi­

vo da marca do caminhão, que caiu

nas proximidades do corpo.
Na manhã de terça-feira, 8, o pro­

prietário de uma transportadora em

Rio Negro, entrou em contato com a

Polícia Civil de Três Barras e infor­

mou que Ilário Grugel, seu funcio­

nário, teria sido o autor do atropela- ,

rnento, O empresário informou que
na manhã seguinte, Ilário se apre­
sentaria na Delegacia acompanhado
de um advogado, o que não aconte-

Saída de pista na curva doareãoem MajorVieira, deixou carro bastante danificado

ceu. De acordo com o comissário Luiz

Rosa Perez, ele deve ser ouvido pelo
delegado de Rio Negro nos próxi­
mos dias.

DIVERSAS SAíDAS
DE PISTA

O Corpo de Bombeiros e a Polícia

Rodoviária Estadual registraram diver­

sas saídas de pista no início da semana,

motivadas pela chuva intensa, tanto em
rodovias como no perímetro urbano.

Um dos casos mais graves acon-

teceu na segunda-feira, 7, na SC-477,
.

que dá acesso a Major Vieira. O mo­

torista de uma Ford Courrier perdeu
a direção do veículo e acabou capo­
tando no acostamento. O motorista

sofreu ferimentos leves, mas o carro

teve grande estrago. Além da pista
escorregadia, a areia que fica na pista,
deixada por caminhões de extração,
oferece grande risco aos motoristas

que transitam pela rodovia. O perigo
motivou até um apelido para o local

.

- curva do areão.

Homem morre eletrocutado
Suspeita é de que ele teria tentado furtar fios de cobre

CANOINHAS - o local onde

há um mês foi encontrado uma

ossada humana foi palco de mais um

acontecimento sinistro na manhã de

domingo, 6, em Capão do Erva!.
, Luis Antonio de Oliveira Dias,

38 anos, morreu eletrocutado ao

mexer nos fios de alta tensão da rede

elétrica.

A Polícia acredita que, pelas ca­

racterísticas do local, Dias estaria ten­
tando furtar fios de alta tensão para
revender. O cobre, material que con­
duz a eletricidade, é considerado um

dos metais industrializáveis mais

importante, daí o interesse que des­

perta em muitos furtadores.

Caso se confirme a suspeita da

Polícia, Dias é a segunda pessoa que
morre este ano na região furtando fios
de alta tensão. Em fevereiro, um me­

nino de 1Z anos morreu ao mexer

em fios de alta tensão de um terreno

particular em Três Barras.

FURTO AUMENTOU 280% EM
FEVEREIRO

O ano de Z007 começou com

dados preocupantes para a indústria

do cobre. Quadrilhas especializadas
em assaltar fábricas e caminhões leva­

ram, em fevereiro, 106 toneladas do

metal, equivalente a R$ 1,834 milhão,
um volume Z80% maior do que o

registrado no mesmo período de

Z006. Os dados são do levantamen-

to conjunto do Sindicel e da Associa­

ção Brasileira do Cobre (ABC), enti­
dades que reúnem toda a cadeia pro­
dutiva do cobre no Brasil.

De acordo com Sérgio Aredes, presi­
dente do Sindicel, o aumento dos

casos de roubo do insumo é um dos

principais entraves à expansão do se­

tor. "Precisamos lutar contra a

criminalidade bravamente, já que bus­
camos um crescimento de cerca de

10% de vendas em Z007", afirma
Aredes.

Para reverter o quadro, as entida­
des vêm trabalhando em parceria jun­
to à Delegacia Estadual de Investiga­
ções Criminais (Deic) para ajudar a

solucionar os casos de furtos.

{lo
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CASOGABRIELLI

Negado habeas-corpus para Oscar
JOINVILLE - A za Câmara Cri­

minal do Tribunal de Justiça, em ses­

são realizada namanhã de terça-feira, 8,
negou o pedido de habeas-corpus
impetrado pela advogada Elizânge!a
Asquel Loch em favor de Oscar Gon­

çalves do Rosário, suspeito de violen­

tar, asfixiar e matar a menina Gabrielli

Cristina Eicholz, no dia 3 de março
deste ano, no interior da Igreja
Adventista do 7° Dia, em Joinville.

Com a decisão, Oscar deverá

permacer preso até o julgamento do

processo. O relator da matéria foi o

desembargador substituto José Carlos

Carstens Kõhler. A decisão da Câmara Oscar: tentativa frustrada
foi unânime.

Policia Civil recupera objetos furtados

Objetos foram recuperados no início da semana nomesmo loteamento

CANOINHAS - A Polícia Civil

recuperou no início da semana, di­

versos objetos furtados da Igreja do

Evangelho Quadrangular na madru­

gada de domingo, 6, no loteamento

Jardim Santa Cruz.

Os infratores arrombaram uma

das janelas da igreja e furtaram uma

guitarra, um violão, duas caixas de

som acústicas, uma caixa de som re­

torno, um estojo contendo diversos

CDs, dois pandeiros, quatro micro­

fones, um aparelho de som portátil ;f;>­

um ventilador.

Após investigações, com a cola­

boração da comunidade, a Polícia Ci­
vil identificou e localizou os autores

do delito apontado como sendo

três menores moradores do

loteamento.

Todos os objetos foram recupe­
rados e devolvidos à Igreja.

Tentativa de homicídio
Na noite de domingo, 6, na rua Vidal Ramos, a Polícia foi chamada

para conter uma briga. Ao chegar no local, policiais encontraram o jovem
R.N., 21 anos, ferido com um corte provocado por uma garrafa. O autor �'
da tentativa de homicídio foi identificado pelas iniciais J.J.M., 20 anos,

que foi entregue ao Plantão da Polícia Civil.

Floriani Equipamentos para Escritó,io L

da Silva Pórtp,353 Ja
T

do SUI.;.SC
Site:www.flonanlequípementos.cem.br

.0

Fone (47) 3275-1492
Fax (47) 3371 ��'J�

A Reflexologia é uma técnica que aplica pressões,
especíicas em pontos nas plantas dos pés.
A técnica atua em pontos reflexos dos pés

relacionados com órgãos e funções do corpo.
A�IO!l!iIIÜ il)'EIVII]il2A\ Il)ÜlVIIINti1ü

Toda força curativa
é manifestação
da vida de Deus

Ruo Henrique Sorg, 16
Bairro Jardim Esperanço
Fone: (47) 3622-4600
89460-000 CANOINHAS - SC
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CNINF RMÁTICA

Adquirindo um novo

computador Ederson Mota Júnior

Com o avanço cada vez mais acelerado das tecnologias do campo da
informática, às vezes se torna difícil optar por um ou outro modelo sem ficar
com dúvidas se a escolha que você está fazendo é a melhor solução para
seus problemas ou se essa escolha possa realmente atender as suas ne­

cessidades.
Existem diversas maneiras e muitos critérios que pesam na hora de se

escolher um novo equipamento, desde estéticos, como a aparência dos
componentes, cor e a "marca" do aparelho; quanto técnicos, onde o que
conta é o desempenho dos diversos itens que compõem um computador
pessoal; este último merece uma maior atenção na hora da compra.

Já não é de agora que alguns padrões de mensuração das capacida­
des dos equipamentos foram estabelecidos, porém, o público em geral ainda
os desconhece e esquece que os mesmos podem fazer toda a diferença
entre um bom ou mau desempenho do seu microcomputador. De todos os

itens que compõem um equipamento, preste atenção em três deles:
- Modelo e velocidade do Processador: É o cérebro do seu equi­

pamento. Sua velocidade é medida atualmente em gigahertz (Ghz) e, quanto
maior, melhor o desempenho, uma vez que processará as diversas informa­

ções de seus programas com maior rapidez. Além disso, o processador
possui uma memória interna (cache) que melhora a eficiência dos

processadores. O modelo do processador determina a forma como o

processamento é realizado e a quantidade da memória interna que Elle pos­
sui, o que faz muita diferença em termos de desempenho. Prefira os modelos
mais recentes; você ficará atualizado por mais tempo e demorará para que
você precise atualizar seu computador. Observe também a marca e o modelo
da placa-mãe que abrigará este processador e todo o conjunto, placas de
baixa qualidade podem comprometer o desempenho.

- Memória RAM: São os braçosfortes do seu computador. Determi­
na quanto seu computador pode "carregar" em programas e arquivos de
uma só vez para que o processador atue sobre eles. Seu tamanho é medido

atualmente entre megabytes (Mb) e gigabytes (Gb) onde 1Gb é igual a 1024
Mb. Quanto maior, melhor o desempenho, pois armazenará mais conteúdo

para ser utilizado pelo processador. Existem diferenças de velocidades en­

tre memórias, o que também diferenciam seu desempenho, valendo a mesma

regra, quanto maior a velocidade, melhor. Opte por quantidades mais altas;
seu equipamento trabalhará com mais folga e lhe causará menos transtor­

nos de espera.
- Capacidade do Disco Rígido ou HD: É a capacidade de carga que

seu computador possui; atualmente essa capacidade é medida da mesma

forma que se mede a memória RAM, em gigabytes. Quanto maior o espaço
em disco, mais informações podem ser armazenadas de forma definitiva
nele. Outros critérios devem também ser observados, como a quantidade de

RPM's (rotações por minuto) que o mesmo executa e a velocidade de aces­

so, itens que determinam também um bom desempenho do disco. Prefira os

de tamanho intermediário e com RPM alta, você terá melhores velocidades de

acesso aliado a um bom espaço para dados.
Outros itens acessórios, tais como leitoras e gravadoras de CD ou OVO,

placas de áudio, rede ou modem, caixas de som, microfones e fones de

ouvido, não afetam muito o resultado final de seu equipamento, tanto em

termos de desempenho quanto em custos, afinal, os itens mais dispendiosos
são os três em destaque. Placas gráficas são recomendadas para quem vai

trabalhar com processamento de imagens ou para jogos, podendo onerar um

pouco o preço final, porém melhoram e muito o desempenho para quem vai

usar o computador para estes fins.
Quando for fazer um orçamento, peça para a pessoa que lhe atender

todas as informações acerca do equipamento, principalmente com relação
às marcas e modelos dos itens que estão sendo utilizados para compor o

mesmo. Itens de marcas diferentes, às vezes, também apresentam compor­
tamentos diferentes, mesmo apresentando as mesmas medidas de desem­

penho. Não esqueça de observar itens como prazos de entrega, instalação
e garantia, que deve ser detalhada, descrevendo os itens cobertos por esta

e a forma como é aplicada (residência ou balcão).
Vale ainda lembrar que, sempre que tiver dúvidas quanto a um ou outro

item, consulte uma segunda opinião sobre o assunto, de preferência especi­
alista e imparcial, facilmente encontrada com professores de cursos da área

ou de algum conhecido seu que você pode confiar, afinal, é um investimento

considerável que você irá realizar e toda e qualquer informação adicional

pode ajudar na sua escolha.

Dúvidas e sugestões: edermotajr@yahoo.com.br

lr.t]imIM�M

HÁ 50ANOS
Por razões ainda ignoradas suicidou­

se o sr.Augusto Lübke
Os moradores de Salseiro, dia 5 do corrente, rece­

beram.a notícia do enforcamento do sr. Auqusto Lübke,
próspero lavrador daquele distrito, com bastante. pesar,
jamais poderiam supor que o referido sr. pudesse ir ao
extremo que foi, enforcando-se no quintal de sua casa,
sem razões conhecidas de seus amigos.

Lavrador abastado, honesto, cumpridor intransigen­
te de seus deveres, extinguindo sua vida da maneira
como foi feita, deixou os seus inúmeros amigos e paren­
tes, bastante abalados. Quem o conheceu não pode en:
contra r causa que justifique o seu enforcamento.

Enviamos a família Lübke, nossos votos de sentido

pesar e profundos sentimentos.

17/04/07
Jenifer Dreveck Cavalheiro
Pais: Jonas Dreveck Cavalheiro

Juliana Vidal Oliveira

24/04/07
Évelyn de Augustinho Freitas
Pais: Clailson de Souza Freitas

Elalns de Jesus de Augustinho
24/04/07
João Mateus Brocardo Oltiman
Pais: João Eraldo Oltiman

Sandra Regina Brocardo
Oltiman

25/04/07
Ana Luiza Munhoz de Camargo
Pais: Alessandro Munhoz de

Camargo
Denise de Fátima Gregorio

25/04/07
Vitor Freitas Damaso da Silveira
Pais: Alan Braz Damaso da Silveira

Mônica Paul Freitas

Reprodutores bovinos emprestados
pelaAssociaçãoRurala seus associ­

ados-criadores
Relacionamos abaixo, os criadores que receberam

por empréstimo, da Associação Rural, reprodutores bo­
vinos de diversas raças, com a finalidade de melhorar a
pureza do nosso rebanho.

Entregues sob a responsabilidade de um criador os
demais criadores poderão sé utilizar dos reprodutores,
pagando as demais despesas de alimentação e com aviso
antecipado.

.

É a seguinte a relação de criadores .

. Touro da raça Holandesa (preto e branco) de nome

"Gaúcho" 'acha-se emprestado ao Sr. Arthur Spies - em

Caraquatá,
Touro da raça Holandesa (preto e branco) de nome

"Romântico Selma da Ressecada", emprestado ao Sr.
Otacílio de Paula, em Paula Pereira.

Touro da raça Jersey, de nome ignorado, emprestado
ao sr. da Fazenda Olaria - em Água Verde.

Touro da raça Flamenga, de nome ''Tampinha'', em­
prestado ao sr. Galdino Fuck - em Imbuia.

Touro da raça, digo mestiço Normando-Jersey, de nome
"Heleno", emprestado ao sr. Otto Engel - em Santa
Leocádia.

Touro mestiço Schytz-Holandês, de nome "índio", em­
prestado a Fazenda Fuck - em residência Fuck.

Cine Vera éruz apresenta:
Hoje às 20 horas - impróprio até 14 anos
O BOCA DE OURO
Um filme nacional cem por cento comédia ...

I. PUBLICADO EM 11 DE MAIO DE 1957

Adriana de Fátima da Silva

+ 28/04/07

Joel de Agostinho
* 30/08/72
+ 29/04/07

Carlos Saskoski
* 12/01/32
+ 06/05/07

28/04/07
Cauâ Scholze
Pais: Walter Ademar Scholze Junior

Elenice Munhoz de Lima Scholze

02105/07
Mateus Bay
Pais: Pedro Bay Neto

Luci Vieira Bay

01/05/07
Aline Ferreira
Pais: Adilson Ferreira

Nelci Vieira de Moraes Ferreira

02105/07
Dandara RegianeWalter da Silveira
Pais: Hamilton César da Silveira

Marilza de Lara Walter

01/05/07
Marta Vitória Smitka
Pais: Antonio Rogério Smitka

07/05/07
Marina Eduarda Fontaria
Pais: Thiago Vicente Fontana

Camila Puttkamer Carvalho

CANGURU
"Especial como colo de mãe!"

* Moda Infantil, Gestante
e enxoval

ÓBITOS

Pedro Alves Assunção
* 18/09/35
+ 20/04/07

Francisco Soares de Lima
* 18/11/49
+ 29/04/07

Ernilia Correa de Souza
* 06/08/27

26/04/07

Jaqueline Bruger Pinheiro
Pais: Jairo Pinheiro

Janete Bruger

André Durau
* 17/11/39
+ 06/05/07

Luiz Antonio de Oliveira Dias
* 24/11/69
+ 06/05/07

Araci Sill Schick
* 05/02/22
+ 08/05/07

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Há 54 anos surgia a

estrela alvinegra

oBotafogo Futebol Clubefoi ou­
tro grande clube das décadas de 1950
a 1980. O timefoifundado em 11 de
maio de 1953, exatamente 54 anos

atrás.
O time ganhou vários títulos, en­

tre elesfoicampeão em 1961 e 1962 do

campeonatopromovidopela Liga Es­
portiva Canoinhense.

O grande idealizadordo alvinegro
canoinhensefoio botafoguenseAcácio
Pereira. Asprimeiras reuniõesforam
realizadas na lavanderia de 1rineu

Roeder, localizada na ruaFrancisco de
Paula Pereira.

Acácio lembra que oBotafogofoi
uma segunda versão do timeformado
por operários da madeireira Irmãos
Zugman. O time, que durou atéa déca­
dade 1980, é lembradopelos saudosis­
tas comgostosa nostalgia. Alémde inje­
tarmuito dinheiropara cobrir as des­

pesas do clube, Acáciofoi goleiro do

Botcfogo.

TRÊS BARRAS se

Outros desportistas que se desta­
caram no time foram Ludovico

Dambroski, Juquinha Lucas, Pedro
Ossovski, Sadi Seleme e outros.

Naprimeirafoto, estãoFubá, Paca,
Laçava, Salvador, Vicente, Bento e

Acácio.Agachados: Peri, Arno, Nelson,
Lolongue, Simões eMazico. Afotofoi
tirada em Caçador, onde em um amis­
toso oBotafogo venceu o time da casa
peloplacarde2 a O, gols dePeri eGino.

Depois de sua extinção na década
de 1980, o time acabou ressurgindo
com novaformação nos anos 1990 (se­
gundafoto). Foi constituída uma nova
diretoria presidida por José Otávio
Schmidt. Esta últimaformação tem um

acervo invejável de títulos e troféus.
São mais de 20 títulos conquista­

dos. Osprimeirosforam de campeão da
Taça Cidadede Canoinhas 1992/93/94 e
95. O último título conquistadofoi ode
vice-campeãoda TaçaPlanaltoem 2005.

FUTSAL
Buscando a reabilitação após perder para equipe Mar­

cos Olsen pelo placar de 4 a O, na cidade de Caçador, pelo
Estadual, semana passada, fazendo uma péssima apre­
sentação, na opinião do treinador Gerson Dobrochinski e
Alcione Machado, vice-presidente das Associação
Canoinhas de Futsal, a equipe entrou na quadra quarta­
feira, 9, contra o time de Curitibanos. O jogo aconteceu no

ginásio de esportes Sagrado Coração de Jesus.
Infelizmente essa recuperação não veio e Canoinhas

voltou a perder pelo placar de 3 a 1. Fez o seu único gol,
Ruan aos três minutos de jogo, mas em seguida Neguito
empatou, fazendo os outros dois no segundo período.

Comentário - Foi um jogo de baixo nível técnico, porém
Curitibanos estava melhor organizado com contra-ataques rápi­
dos, fator este que faltou para a nossa equipe, o que demonstra
que é preciso trabalharmuito, encontrar um modelo de jogo que a
tome capaz de buscar resultados positivos. Faltou diálogo entre
os comandados de Gerson, pois chutar a gol tendo dois adversá­
rios a sua frente e com dois colegas livres, diz tudo.

Os passes errados, principalmente os longos, foi outro
fator prejudicial.

Mesmo sendo de baixo nível técnico, muitas bolas fo­
ram chutadas a gol. O goleiro de Curitibanos é muito bom,
fez defesas milagrosas. Apontar o culpado pela derrota?
Não é por aí. Faltou boa vontade? Não. Canoinhas está
ainda um pouco lenta, isso requer muito trabalho.

O semblante do técnico e jogadores no final do jogo
demonstrou constrangimento e tristeza, diante da torcida

que apesar do frio estava lá prestigiando. O que não pode é "

se abater, tem muito chão pela frente. Amanhã a equipe tem
mais um compromisso em casa.

O treinador Gerson teve à sua disposição, os jogado­
res João Maria, Daniel, Marceló, Fabinho, Ruan, Jader, Elcio,
Fernando, Johny, Caetano, Sergio e Jean.

Por sua vez o técnico Bira contou com, Marcelo Villani,
Marcelo Xavier, Pimpo, Alexandre, Lelé, Neguito que fez os
três gols para a sua equipe, Julio, Paulinho, Sasso, David,
André e Adriano. Na arbitragem, Hideraldo L. Marcos e Fa­
biano Moraes. Prudêncio foi o delegado e Mônica foi a
cronometrista/anotadora.

Lançamento do Programa
Segundo Tempo

Na quinta-feira, 3, aconteceu o lançamento do Progra­
ma SegundoTempo em Florianópolis.

O presidente da Fundação Municipal de Esportes,
Giovani de Cristo Bade, e a estagiária em Educação Física
Luciana Pierina Grosskopf, participaram da cerimônia re­

presentando Canoinhas no evento que contou com a pre­
sença da equipe do Instituto Contato e o ministro dos Espor­
tes Orlando Silva.

Serão 73 municípios atendidos com o programa que
fomece camisetas, material esportivo, motivando alunos nas
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modalidades de quadra, xadrez e tênis de campo. Canoinhas
terá um pólo dividido em três frentes: Campo d'Água Verde,
Parque de Exposições Ouro Verâe e distrito de Marcílio Dias.

Serão 200 crianças que terão atividades no contraturno
escolar aprendendo a importância do esporte e exercendo
a sua cidadania com a orientação de profissionais e estagi­
ários da área de Educação Física.

5 a Copa JoinviUe de Karatê
Aconteceu na cidade de Joinville, no dia 10 de março, a(r

5� Copa Joinville de Karatê, na qual a Associação Simões'
de Karatê Shotokan/Fundação Municipal de Esportes este­
ve representando o município de Canoinhas, com 25 atletas
e obteve os seguintes resultados:

.

Categoria masculino fraldinha até 5 anos: 2º lugar para
Luiz Gustavo Scheuer.

.

Categoria adulto masculino B (+ de 75 kg): 2º lugar para
Juliano de Oliveira.

Categoria adulto masculino B (até 75 kg): 3º lugar para
Christiano D'Aquino

Categoria adulto masculino B (equipe): 3º lugar para
Juliano de Oliveira, Fritz Schiessl e Fabiano Almeida.

Parabéns para os atletas e a Associação.

Futebol de campo
No sábado, 5, a equipe da FME Canoinhas sub-17 foi até

a cidade de Mafra disputar a partida da semifinal da Taça
Werner Weinschutz 'Tutãocontra a equipe da Vulcanizaçãq,
Mafrense, obtendo uma excelente vitória pelo placar de 3 x O,
com gols de Rafael B., Rafael e John. Segundo o treinador,
professor Regiton Melo, a equipe entrou em campo com muita
raça e disposição, sendo superior durante todo o jogo. A
equipe sub-t? voltará a jogar em Mafra no domingo, 20, para
disputar a final contra a forte equipe da FME de Rio Negro.

Campeonato Catarinense ."

Após a conquista do Campeonato Catarinense 2007
pela Chapecoense, são os seguintes os clube que mais
ganharam o troféu:

Figueirense - 14
Avaí - 13
Joinville - 12
Criciúma - 8
Chapecoense - 3

DIA DAS MÃES
Deus abençoe as mães maravilhosas, as mães hurníl-.

des e as mães trabalhadoras. �

Deus abençoe as mães que tornam o nosso lar um

lugar gostoso de se viver.
Deus abençoe as mães que passam noites em claro e

aquelas que esquecem as suas dores para dar um sorriso
e renunciam a si mesmas para serem verdadeiros anjos em
nossas vidas. Parabéns.

Até a próxima semana, tchau.

Em
..Çànoinhas na Rua: Vidal Ramos, 203 Fones: (47) 3622-0063 e (47) 3622-8804
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Mulhermorre emMG após ver casal
doBigBrother

Uma mulher ""

morreu durante a

inauguração de
uma loja da rede

��agazine Luisa,
no Centro de Belo
Horizonte (MG),
na tarde de se­

gúnda-feira, 7. A

inauguração con­
tou com a pre­
sença de Diego Alemão, vencedor do Big Brother Brasil 7,
e sua namorada íris, também participante do programa.

Segundo a Polícia Militar, Katia Regina de Lima, de 46
anos, sofreu um mal súbito. Testemunhas afirmaram que
ela teria passado mal após ver o casal de participantes do
BBB. A PM informou que o corpo foi levado para o Instituto

Médico Legal (IML) da capital.
A assessoria de Imprensa do Magazine Luisa infor­

mou que o casal do BBB estava em um carro de som na

rua, em frente à loja que foi inaugurada. A assessoria não

soube informar se a mulher estava participando da inau­

guração ou se era uma pedestre que apenas passava

pelo local, uma rua de comércio muito movimentada.
.

GiovannaAntonellise casa na Itália
com bolo de quatro andares

A atriz Giovanna Antonelli, 31 anos, e o empresário
norte-americano Roberto

Locascio, 38, se casaram,

sábado, 5, na Villa Michaela,
na Itália.

A mansão do século 19,
com 11 quartos duplos, cinco
salas, duas cozinhas e qua­
dra, foi reservada 10 sema­

nas antes. Os cem convida­
dos se deliciaram com bolo de

quatro andares.
Giovanna Antonelli e

Robert Locascio se conhece­

ram em fevereiro de 2006.
Desde então, eles não medem
esforços para ficarem juntos,

incluindo viagens aos Estados Unidos e à Europa.

Ex-BBBCarolini

posapara a

Play,boy deguer..
reira da selva
A ex-big brother

Carolini, 20 anos, posou
para a edição de maio da

Playboy de Xena - Guer­
reira da Selva. A revista

chega 'às bancas nesta ter­
ça-feira, 15.

O erisaio foi realizado
pelo fotógrafo JR Duran du­
rante três dias em um [ar-

I VARIEDADES:::J

Esses voluntários têm amissão

de ajudar a China a erradicar
um hábito nacional:

cuspir e jogar bituca de cigarro
no chão. O governo chinês quer
acabarcom algunsmaus
costumes para melhorar a

imagem do país antes das
Olimpíadas de 2008

dim na cidade serrana de Campos do Jordão em São Pau­
lo.

"Me diverti. A equipe foi muito profissional. Queria
mais três dias de foto só para ficar mais tempo com eles",
disse.

Cruise compra mansão de US$358
milpara amulher

O ator norte-ame­
ricano Tom Cruise, 44
anos, comprou uma

mansão de US$ 358 mil
em Beverly Hills, nos
Estados Unidos, para
a mulher Katie Holmes,
28, e a filha Suri, de 1

ano, segundo o

tablóide britânico The
Sun.

A casa, que tem
sete quartos, nove ba­
nheiros, piscina e qua­
dra de tênis, não esta­
va à venda, mas se­

gundo o jornal, Cruise
fez uma oferta que os

donos não puderam recusar.

Uma fonte não identificada disse que a casa satisfa­
rá as necessidades da família de Tom Cruise, que é com­

posta ainda pelos filhos adotivos Isabella e Connor, e a

mãe do ator.

GraziMassafera e CauãReymond
assumem romance

Cauã Reymond, 26 anos, afirmou,
por meio de comunicado divulga­
do por sua assessoria de impren­
sa, que está saindo com Grazielli
Massafera, 24. Desde o final de

março, circulavam rumores de

que os dois estariam juntos.
De acordo com o comuni­

cado, Grazi e Cauã se co­

nheceram há pouco tempo
devido às especulações
sobre um relaciona-
mento entre os

dois. Ainda segun­
do a nota, o novo

casal não gostaria
de comentar mais
sobre o assunto

porque eles prefe­
rem "resguardar"
esse momento. No final de-março, chegou ao fim o namoro

de três anos de Grazi e o ex-BBB Alan Passos. Nessa

época surgiram os primeiros rumores de um possível rela­
cionamento entre Grazi e Cauã Reymond.

Confira a nota: Essa aproximação dos dois é muito

recente, eles se conheceram há pouco tempo e essa

especulação da imprensa acabou os aproximando, fa­
zendo com que eles trocassem telefonemas, e uma ami­

zade acabou surgindo. Tanto o Cauã quanto a Grazi não

gostariam de comentar o assunto porque tudo é muito

novo ainda, e eles preferem resguardar esse momento

particular.

Terapeuta Naturista - ANTN nº 1023/96

Garra do Diabo
Antiinflamatório Natural

Caracterizadas como inflamações nas juntas,
as doenças reumáticas são muito freqüentes e

chegam a ocupar o segundo lugar
entre os problemas crônicos de­

saúde, perdendo apenas para
os distúrbios cardiacos. A cau­

sa Clessas doenças reumáticas

está muitas vezes associada à

hereditariedade, desgaste na­

-rural do corpo que'pode ser

intensificado pelo estresse

exagerado nas juntas, ativi­
dades físicas realizadas ina­

dequadamente e em exces­

so, e ainda postura e peso
inadequados.

A artrite é a mais comum e chega a atingir cerca de 50% da população
mundial idosa, podendo afetar também as crianças. As mulheres sofrem

mais de artrite do que os homens e 83% dos casos são encontrados entre

mulheres com mais de 45 anos. Aparece repentina ou gradualinente apre­
sentando como sintomas: dor, inchaço, rigidez e deformidade de uma ou

mais articulações (joelhos pulsos, cotovelos, dedos, quadris e ombros).
Pode se manifestar de várias formas, entre elas: a osteoartrite e a artrite

reumatóide, também conhecida por reumatismo.

A osteoartrite é uma doença degenerativa provocada pelo desgaste da

cartilagem nas extremidades dos ossos. A superfície da cartilagem de macia
'

passa a áspera e normalmente causa um pouco de dor, porém não há

inchaço. Já o reumatismo ataca principalmente as mãos e os pés podendo,
criar rigidez, inchaço, fadiga, anemia, emagrecimento, febre e em alguns'
casos ocorrer dor tão intensa chegando a impedir o sono, podendo deixar

a pessoa incapacitada de exercer certas atividades normais.

Como medida de prevenção, deve-se praticar exercícios físicos orienta­
dos para fortalecer os músculos, evitando o excesso de peso e sapatos de

saltos altos, procurando não permanecer muito tempo na mesma posição.
Para aliviar as dores são recomendados relaxamentos, exercícios, novos
hábitos alimentares e repouso.

4:NiTIINFLAMAifÓRJONATURAL
Com ação antiinflamatória, a garra do diabo, 'fitoterápico formulado'

com a planta harpagophytum procumbens, é recomendada para a aliviar a dor

nas articulações, Sendo muito utilizada por adetas para evitar tendinites e

dores musculares, os princípios ativos da garra do diabo proporcionam
ação analgésica e, principalmente, a ação antiinflamatória. Foi demonstra­
do em inúmeros estudos clínicos, em pacientes com artrite reumatóide,
osteartrite e dores lombares, que os medicamentos à base de garra do diabo

reduzem a sensação de dor e melhoram

atividades motora dos pacientes, propor­
cionando melhor qualidade de vida nas

primeiras semanas de tratamento.

O principio ativo, harpagosídeos, pre­
sente na planta apresentam um efeito es­

timulante sobre o sistema linfático favo­

recendo a eliminação de toxinas.

Agarra do diabo é uma planta que cres­
,

ce na África, especialmente no deserto do
Kalahari e nas estepes da Namíbia e teve'
o seu valor terapêutico reconhecido no

século 19, O nome da planta provém do

aspecto do fruto ramoso e letilioso pro­
vido de barbas e semelhante a garras,.

Fonte Hebarium
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ALUGO UM APARTAMEN­
TO com um quarto, cozi­
nha, sala, banheiro, churras­
queira e garagem.
Rua Francisco de Paula
Pereira, 87 - Centro,
Canoinhas, SC.
Fone: 9977-7362.

VENDE-SE 2 CASAS, EM
BARRA VELHA/SC. Condo­
mínio fechado, c/3 quartos,
sala e copa, garagem pi 2
carros, no valor de R$ 35 mil
e uma casa cf2 quartos no.
valor de R$ 25 mil. Fone: 47
9906-3209.

:"'."

VENDE-SE UMA CASA DE 2
PAVIMENTOS de alto padrão
em Marcílio Dias, próx,
Colégio Manuel da Silva
Quadros. Fone: ',' 9943-8908.

VENDE-SE 12 ALQUEIRES DE
TERRA NA FLORESTA, no
município de Papanduva, a 2

quilômetros da BR-116. Valor: R$
130 mil. Fone: (41) 3032-1021 ou

(41) 9641-31,26.

VENDE-SE ÚMA LOCADORA
COMPLETA, cf clientela formada,
na Rua Nazir Cordeiro, 541, no
Campo d'Agua Verde. Fone:
3622-4252 ou 8424-2393.

Imobiliária Cubas
"�"�i"�
''Selltpre bons negócIos

�/

(47) 3622-3000
(47) 3622-4015
Rua: 3 de maio, 445
Centro I Canoinhas

OFERTAS DA SEMANA
Casa de madeira estilo germânica medindo aproximadamente
120,00 m2, terreno 500,00 m2. Rua Getulio Vargas.

'

Valor: R$ 135.000,00.

Casa de madeira com 60,00 m2, terreno 430,00 m2_ Rua Álvaro
Soares Machado Tricolim.
Valor: R$ 25.000,00.

Casa de alvenaria com 70,00 m2, terreno 600,00 m'. Rua

VENDE-SE 8.000 METROS DE
TERRA para chácara, na
localidade de Floresta, em

Papanduva, a 3Km da BR 116,
no valor de R$ 10 mil.
Interessados, entrar em
contato pelos fones: (41)
3032-1021 ou (41) 9641-3126.

Vende-se CHÁCARÁS EM SÃO
FRANCISCO DO SUL, praia do
Ervino. Chácaras a 1 km da praia
e escrituradas. Fone: (47) 8422-
1337 ou 9943-8908.

Vende-se TERRENO EM
JOINVILLE para construção de

Galpão de Fábrica no Bairro Nova
Brasília. Fone: (47) 8422-1337 ou

9943-8908.

Vende-se APARTAMENTO em

Canoinhas. Valor: R$ 25 mil. Fone:
9181-3865.

VENDE-SE CASA MISTA no
centro da cidade, a 200 metros da
UnC, na rua José Boiteux, 417.
Valor: R$ 50 mil. Aceita-se carro ou
moto no negócio. Fone: 3627-2221.

Vende-se TERRENO RURAL,
situado na Encruzilhada cf 66.550
m2, com terra de plantação, mata
nativa, água e luz. Valor à combi-
nar. Tratar pelo fone: 3622-0188. ,

Troca-se UMA RESIDÊNCIA DE
MAQEIRA POR UMA NA CIDADE
DE LAGES-SC. Situada na rua
Guilherme João Baukat, 368, Alto '

do Mussi - Três, Barras. Excelente
localização a 300 metros da
intendência do Alto do Mussi.
Fone: 3623-4274. ,

Leosvaldo Ziewdorff bairro Sâo Cristóvâo,
Valor: R$ 26.500,00 reais.

Casa de alvenaria com 125 m2, terreno 640 m2.
Rua João Tomachitz Tricolin.
Valor: R$140.000,OO.

Sobrado de alvenaria com 232m2, terreno com 450m2• Jardim Bela
Vista. Porto União.
Valor: R$ 43.000,0.

Casa de alvenaria com 90m', terreno 1158;56m. R: Carlos Wagner.
Campo da Água verde. (Prox. a acade).
Valor: R$ 65.000,00.

Casa de alvenaria com 170m', terreno com 600m2,R: Saulo de
Carvalho. Jardim Esperança.
Valor: R$ 130.000,00.

Casa mista com 120m', terreno com 530m'.· Prox. Radio Clube,
Campo do Água Verde. Valor: R$ 40.000,00.

Lotes disponíveis na Rua Bernardo Olsen. Alto da Tijuca. Valor de
R$11.000,00 à R$18.000,00 mil reais.

Terreno urbano com 600 m'. Rua Álvaro Soares Machado.
Valor: R$ 8.000,00.

Terreno urbano 964,80m'. Em Marcilio Dias.
Valor: R$ 25.000,00.
Aceita-se imóvel ou terreno no Campo da Água Verde.

Terreno urbano com 1135,00m'. R: Paulo Ritzmann. Boa Vista.
Valor: R$ 80.000,00.

Área rural medindo aproximadamente 06 alqueires, sendo 03 alq.
terra de planta, contendo 3 mil pés de Pinus com 3 anos e matas
nativas. Em Arroios. Valor: R$135.000,OO.

Área rural medindo 3,5 alq. sendo 3,0 alq. terra de planta, contendo
uma casa pequena e com aguadas nos fundos do terreno.
Encruzilhada. Valor: R$ 125.000,00.

Área rural medindo 6,5 alq. sendo 5,0 alq. terra de planta, Em Rio do
Pinho. Valor: R$ 30.000,00 o alq.

Área rural com 5,5 alq. sendo terra de planta. Localizada em Toldo
de Cima Major Vieira. Valor: R$ 100.000,00.

VENDE-SE 1 LOTE DE 870M2, cf
casa de 70m2 inacabada, localiza­
do no Alto do Mussi, próx. ao
asfalto e rua Frei Menandro
Kamps. Aceita-se carro como

parte do negócio. Fone: 3623-
5270 ou 3621-7750, falar cf Alceu.

VENDO 10 ALQUEIRES, terreno
todo fechado cl luz, 3 alqueires
de lavoura cl benfeitorias na

localidade de Queimados -

Papanduva, a 1 km do asfalto.
Valor à combinar. Fone: 9966-
5132 ou 9179-8377.

Vende-se CHÁCARA DE
7.000m2 com casa mista, próximo
a empresa Cargo Linck em São
Francisco do Sul. Valor: R$ 55 mil.
Fone: (47) 8422-1337 ou 9943-
8908.

VENDE,SE UMA CASA EM
ALVENARIA, loca da na cidade
de União itó R com 03
quartos, co a, canheiro
varanda, lizada próxima as'
faculdades niuv e Uríiguaçu.
Valor: R$ 30.000,00. Tratar pelo

"

fon�: (47) 3625-1084 cl Antonio.

DIVERSOS
FAÇO SERViÇOS DE

i; CABELEIREIRA em geral. Faço
pé e mão. Fone: 3622-7359.

COMPRO: VIDEOGAME SUPER
NINTENDO, em bom estado e de
boa procedência. Tratar pelo' fone
3622-1828, falar com Clauto.

Vende-se PORTA DE ELEVA­
çÃO, 3m x 2,10m. Fone: 3622-
8290.

Vende-se MUDAS DE ERVA- '.
MATE E NATIVAS sob enco­

menda. Fone: 9932-9741 e

3622-1882, falar cl Andersen.

Vende-se PNEUS USADOS Aro
13,14 e 15. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE UM COMPUTADOR
AMD K6, 150 MHZ, 128 MB de
memória, HD de 10GB, cl
entrada USB pI impressora ou

câmera digital, gravadora de CO
+ estabilizador, mouse e teclado.
Não inclui o monitor. Windows XP
e Office (Word, Excel, Access,
Power Point) e outros programas f"i
instalados. Ótimo para digitação ••
de textos. Valor: R$ 300. Fone:
8814-4024 cf Isabel.

VENDE-SE VíDEO GAME PLAV
STATION I, c/2 controles, 1

memory card e 10 cds com 1 ano

de uso. Falar cl Mareio: 3623-
1585.

VENDE-SE 1900 TELHAS
USADAS, 5 portas internas e 5
janelas usadas. Tratar fone:
9943-8908.

Vende-se PNEUS USADOS Aro
13,14 e 15. Fone: 3622-8290.

.---------------"f_>i
Vende-se MÓDULO 1500W.
Fone: 3622-8290.

FAÇO MÓVEIS E ESQUADRIAS
EM GERAL. Vendo caibro, forro,
assoalho, cantoneira e rodapé.
�Endereço: Av. Expedicionários n°
1280. Fone: 3624-2514.

VENDO: MIXER GEMINI PS 924
USADO, 4 canais, sampler de
efeitos, 2 entradas para
microfone. Especial para DJ.
Valor: R$ 400. Tratar pelo fone
3622-1828.

Vende-se FILHOTES DA RAÇA
COCKER SPANIEL. Lindos, com 45
dias. Contato pelos telefones:
9906-2835 ou 9906-7840.

VENDO MP4 SEMINOVO, na
caixa, pode ver fotos e vídeos,
ouvir música e rádio fm, tem
agenda e pode inserir textos do
Word. Sensacional valor: R$ 145.
Tratar 9942-5268.

DISQUE FRETE. Rua: Carlos

Wagner, 601 ou Fones: 3622-
2909 I 9966-0193 cl Rodolfo.

VENDE-SE CD PIONEER: frente
destacável, em ótimo estado,
revisado. Valor: R$·180. Fone:
8405-4843.

' ,

VENDE-SE SERRA CIRCULAR de
mesa de madeira com motor 3hp,
eixo % com 2 serras com vídeo
de 10' e 14'. Valor: R$ 800. Fone:
9102-4223.

VENDE-SE UM CARRINHO para
vender espetinho, e fritadeira a

gás. Fone: 8426-4623.

VENDE-SE GÁS E ÁGUA.
Canoinhas Gás. Fone: 3624-0100.

VENDO: CDS GRAVADOS EM
FORMATO MP3, de vários estilos
musicais, com 180 a 200 músicas.
Valor: R$ 20,' da CD. Tratar na
Uni Som. Fone: 3622-1828.

Vende-se APARELHO CD pI carro
Sony, Keneyood. Fone: 3622-8290.
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VENDE-SE UNO 1.0, ano 96, c/ ar
quente, som CO, insufilm. Valor: R$
5.500,00 + 35 vezes de R$ 303,00,
fixo. Fone: 9175-4877.

VENDO VECTRA 97 COM­
PLETO. Tratar: 3622-6959
ou 9959-6959.

VENDE-SE MOTO TITAN 150.
Entrada de R$ 3.500 + 15

parcelas. Fone: 9181-3865.

VENDE-SE UMA D20 ANO 91,
ótimo estado de conservação.
Fone: 9945-9647 ou 3622-1882.

VENDE-SE.MOTO SUZUKI
INTRUOER 125, 2006. Fone:' 9932-
9972.MOTOS,

Vende-se UNO MILLE FIRE
2004, branco, 4 portas,
gasolina, desembaçador e

limpador traseiro,
retrovisores com regulagem
interna, vidros verdes, único
dono. Tratar: 3622-6876 ou
9105-3099.

VENDE-SE UM FUSCA 69,
4 pneus novos, azul. Tratar
pelo fone: 3624-1302.

CAMINHÕES·
VENDO MOTO HONDA CB500, ano
2003, cf 19.000 km. Valor: R$ 20 mil.
Aceito moto de menor valor na troca.
Fone: 8421-4519 e 3623-1424.

VENDE-SE UM KADET SR, 1.8, ano
93, 49 mil km, original, cor verde.
Fone: 9973-7808.VENDE-SE UM CELTA

2002, branco c/ rodas liga
leve. Fone: 9185-1963.

VENDE-SE CAMINHÃO SCANIA
R 124 -"360 / 2000, engatado c/
bitrem Randon /01. Vendo à vista
ou entrada de R$ 10.346,00 +

parcelas do consórcio. Telefone:
(43) 3357-2457 / 9941-4553.

VENDE-SE GOL 1000 / ano 96, em
ótimo estado de conservação.
Fone: 47-99767422

Vende�se MOTO CG-150 ANO

2004, R$ 4.300 de entrada + 5

parcelas de R$ 179. Aceito carro

financiado com parcela de até R$
280,00. Fone: 9106-6129

VENDE-SE TEMPRA, ano
95, banco de couro, pneus
novos. Valor: R$ 12 mil.
Tratar: 9996-1647 c/ Alzemir.

VENDE-SE UMA PAMPA,
ano 90, 1.8 a gasolina,
motor AP. Fone: 9185-
1963.

VENDE-SE BRASíLIA, ano
77. Valor: R$ 1.500,00.
Fone: 9178-6786. VENDE-SE MOTO SAARA 350,

cor verde-azul, ano 96, c/
alarme, original. Tratar: 3623-
4012 c/ Alexandre.

Vende-sê uma SCÃNIA HS, ano
89, conjunto de particular c/
carreta guerra 97. À vista R$ 120
mil ou entrada de R$ 5.226,00 +

parcelas. Fone: (43) 3329-5074.

VENDE-SE CORSA SEDAN'
ClASSIC LlFE 2004/2005,
3.200 km, único dono. Valor:
R$ 23.000,00. Fone: 8405-
4843.

VENDE-SE VECTRA 98. Entrada
de R$ 6.000,00 + prestações.
Não precisa transferir financia­
mento. Fone: 9984-2277.

VENDO ESCORT ANO 87,
�3 vermelho. Valor: R$
4.800,00. Tratar pelo fone:
3622-3398.

VENDO MOTO BIS, ANO 2004,
azul. Valor: R$ 4.200,00. Tratar
pelo fone: 3622-3398. Vende-se um CAMINHÃO

MERCEDES 710, ano 2001, cor
azul. Fone: 3622-3995 c/ João
Paulo.

VENDO MONDEO 97;
Vaiar: R$ 19.000,00 ou R$
9.000,00 de entrada + 24
parcelas de R$ 570,00.
Aceito carro de menor valor.
Fone: 3622-7008.

Vende-se um VOVAGE 83, por
R$ 3.000,00, estado bom e

documentação em dia. Tratar pelo
fone: 3627-2080, c/ Juvêncio.

VENDE-SE MOTO VBRE 125,
partida elétrica, cor prata, 3.000
km, 06/06, seminova. Valor: R$
5.800,00. Fone:' 8405-4843.

VENDO FIAT ELBA
WEEKEND 1.5 IE, ano 93,
preta, 4 portas, pneus
novos, carro em bom
estado de conservação.
Aceito moto de menor valor
no negócio. Valor: R$
8.500,00. Tratar: 9906-
6102 ou 3622-4662.

Vende-se CAMINHÃO MB 1519
CAB DUPLA, ano 1980, em dif/
motor/pneus novos, em perfeito
estado. Preço a combinar.
Fones: (47) 9986 2466, 9934-
2105 ou 8837-5345 - da Tijuca
Madeiras Ltda.

VENDE-SE GOL 1000, 97, trava,
alarme, personalizado. R$ 5.500
de entrada + 31 x de R$ 350,00.
Fone: 8426-4898, com Régis.

VENDO BIS 2006, cor prata, com
partida elétrica. Entrada a combinar
+ parcelas do financiamento. Fone:
8844-5347 ou 3627-2240

VENDE-SE BESTA GS GRAND
prata, 16 lugares com ar COndicio­
nado ano 2004/04 no valor de R$
65 mil. Falar c/ Miguel: 9923-9965
ou Laurici 3622-0635.

Vende-se um ESCORT Gl 97,
4 portas, prata, revisado. Valor:
R$ 11.800,00. Fone: 3627-2132 ou

3624-1412.
VENDO SAVEIRO ANO 95,
branco, gasolina, 1.8. Valor:
R$ 11.000,00. Tratar pelo
fone: 3622-3398.

I
Telas • Grades· Muros • Artefatos de Concreto
f I 362 1 59

Ri R�O CO
fone 3 22-1718

Rua Coronel Albuquerque, 1158

VENDO: PEUGEOT 206 -

2001 - 1.6, 4 portas,
completo - R$ 23.000,00.
Fone: 9657-1141.

VENDE-SE BESTA GS
GRAND PRATA, 16 luga­
res, com ar condicionado,
ano 2004/04, no valor de R$
60.000,00. Aceita-se veículo
de menor valor ou terreno
como parte do negócio. O
veículo poderá ficar agrega­
do a empresa para viagens
intermunicipais. Falar com
Miguel: 9923-9965 ou

Laurici: 3622-0635.

VENDE-SE UM GOL 1.6 MI,
ano 97, 88 mil km, em

. ótimo estado de conserva­

ção. Único dono. Fone:
9926-2694.

BORRACHARIA_. ,DESPACHANTE, i
CARNES TEMPERADAS PARA

FESTAS DE CASAMENTOS E DE IGRE..JASt
ENCONTROS, EVENTOS EM GERAL

Atendendo também o comércio
Oferecemos qualidade e bom preço

Fones: (47) 3622-2431/3622-2714

AKI-TEM + PNEUS
Consertos, compra e venda de pneus

AGORA COM SEDE PRÓPRIA!

AKI-TEM, 12 ANOS!

FONE: 3622-7338
Rua: Getúlio Vargas. 1135

Despachante
AMÉRICA

* Transferências
* Licenciamentos * Xeróx
* Emplacamentos

* Seguros
* Preenchimento de Guias
e TaxasCredencial 0896

FONE: 3622-4626
Rua: Vida! Ramos, 797 I

,.." . Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDEDOR INTÉRNO: �

. Ensino'médio completo, e experi­
ência em venda de Eletro ou

Materiais de Construção.lnteres­
sados ligar para 47 36220500.

AlMOXARIFE:
Ensino médio completo, experiên­
cia, na função. Interessados ligar
para 47 36220500.

MECÂNICO DE VEíCULOS:
J:Om e)(périênCia em GM
(Chevrolet). Para'trabalhar na
cidade de São Bento do Sul.
-Interessados ligar para 47 '

36220500.

CUlbo DE PESSOAS DE
IDADE: Judite Lemos Sffair,
rua Bernardo Olsen, 2032 -

Alto da Tijuca.

PROCURO EMPREGO
COMO TÉCNICO AGRíco­
Ll\. Tenho mais de 20 anos

de experiência na área
agríqola. Fone: 3622-8§44.

VAGAS DISPONíVEIS
VAGAS FEMININAS:

- Balconista
- Vendedora com bons
conhecimentos de
informática
- Auxiliar Administrativa
- Empregada Doméstica para
meio período
- Empregada Doméstica para
pernoitar

VAGAS MASCULINAS:
- Vendedor com bons conhe­
cimentos na área de
Informática
- Estagiário Cursando
Ciências Contábeis ou

Ensino Médio
- Estagiário cursando Educa-
ção Física

.

- Vendedor (a) Externo (a)
com carteira de habilitação,
experiência em vendas
- Auxiliar de refriqeração
.- Vendedor externo para
venda de impressos em geral
- Mecânico de caminhões
com experiência

Interessados ir até a rua

Major Vieira, 837 Canoinhas
- SC - Próximo ao Ginásio
de Esportes da AABB.
TELEFONE (047) 3622-5645

.Advocacia Geral da União
Vl'Igas: 404
Cargos: procurador geral,.
Escolaridade: Superior em Direito'
Salário: R$ 10,5 mil ..
Inscrições: até 27 de maio nO sit
www.cespe.unb.br/concu rs
aguproc2007 "

Taxa de inscrição: R$ 88
, Provas: 24 de junho
Outras' informações:
jcconcursos.uol.com.brl

Sexta-feira, 11 de maio de 2007

Câmara dos Deputados
Federais

Vagas: 74"
Cargo: analista legislativo e

técnico legislativo,
Escolaridade: Ensi o

Su' eM'
Sal ri R$
R$.9. .

Inscrições: 11 a 22 de junho.;::..

nas agências
a Caixa,
xa de inscrição: R$ 80 '

nico) e R$ 123 (analista)
vas:16,de setembro

Outras informações:
•

. www.eoncursostcc.comibf
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Channel311
Quando? Amanhã
O que? Pagodeira com o Grupo Intuição

SBO
Quando? Hoje
O que? Banda SIA
Quando? Domingo
O que? Baile com Grupo Repontaço

)---
Cine Pop Dance
Quando? Amanhã
O que? Double Drink - A Festa do Drink

Duplo

GalpãoMissioneiro
Quando? Amanhã
O que? Baile com o Grupo Marcas

( DESTAQUES NATV )
_____----=V=-'"IS=-I'-'-TA........D__O�PA"""P._"A > As redes Globo, Band,

Record e Rede TV estão dando cobertura
completa à visita do Papa Bento XIV ao Bra­
sil. Hoje, às 9h30min, você pode optar por
qual emissora, assistir a missa de
canonização do Frei Gaivão, o primeiro san­

to brasileiro. A Band será a emissora que
dedicará mais horas de programação à visi­
ta.

SBT> DOMINGO> 22 HORAS> MULHER
GATO> A tímida e desastrada Patience
Phillips (Halle Berry) é designer gráfica de
uma empresa de cosméticos. 'Após usar um
creme antienvelhecimento, novo lançamen­
to da empresa, ela sofre uma série de efei­
tos colaterais. Mas como a Fênix, ela res­

surge das cinzas dotada de superpoderes
felinos, tornando-se a mulher gato, uma cri­
atura que vive num delicado equilíbrio entre
o bem e o mal. Foi achincalhado pela críti­
ca, mas cumpre com seu papel de entreter.
***

DYD
Edinei Wassoas�i

Avaliação CN: Filme: *** Extras: ***

Premonição 3
Seqüência tem sempre de ser visto com

certa desconfiança. As críticas a Homem­
Aranha 3, que estreou mundialmente nos

cinemas recentemente, por exemplo, são
das mais desfavoráveis. E olha que estamos
falando de uma das mais elogiadas adapta­
ções de HQ para o cinema.

Imagine então, como é Premonição 3.
Uma das seqüências mais rentáveis do ci­
nema nos últimos anos, Premonição 3 acerta
justamente onde erra Homem-Aranha 3. Não
inova em absolutamente nada - a não ser

que você considere inovação trocar um

avião por urna montanha-russa para o ine­
vitável acidente premeditado.

Tudo segue um scriptque você conhe­
ce muito bem dos dois primeiros filmes. Um
acidente horrível acontecerá no início do fil­
me e será premeditado por uma linda garota
que é ridicularizada por quem ela tenta de-
sesperadamente salvar.

O acidente se concretiza e os poucos que seguiram o conselho da bela garota serão
mortos um a um, na seqüência em que deveriam ter morrido na montanha-russa, ou seja,
lião há surpresa nenhuma. Até o final não escapa do clichê forjado dos outros filmes da
série. Sangue, cérebros esfacelados e corpos destroçados rolam soltos ao longo de rápi­
dos 90 minutos.

Isso é uma crítica depreciativa? Depende do ponto de vista. Se você gostou dos dois
primeiros filmes, certamente, irá adorar este. Se não gostou, no entanto; passe longe, vai
'ler mais do mesmo.

EXTRAS: Não deixe de ver uma animação sobre estranhos eventos casuais verídicos
envolvendo mortes coletivas. Acompanha ainda trailers, making ofs e vídeos. Imperdíveis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries de 21/3 a 20/4

Graças ao seu bom humor, você terá facilida­
de para criar um clima descontraído e anima­
do à sua volta. Também é um momento propí-

1..--- cio para transmitir ensinamentos importantes
a pessoas que têm menos experiência de vida do que você.

.- - Touro de 21/4 a 20/5
Você já estará começando a se preparar para
colocar seus planos e empreendimentos em

prática, o que o deixará animado e com muita
____ ansiedade que deverá ser controlada, pois
isto sempre será um fator negativo, botar em risco a segu­
rança e certeza do projeto.

_...
Gêmeos de 21/5 â 20/6

. Certos problemas na vida a dois ou nas asso­

.

ciações poderão vir à tona novamente, poden­
____ do chegar agora a uma solução definitiva. As

mudanças no trabalho podem não se

compatibilizar inteiramente com seus ideais, mas mesmo assim
terão um caráter positivo no sentido prático.

a· Câncer de 21/6 a 21/7
Nesse momento um renascimento emocional
acontecerá, pois os problemas amorosos ten-

---- derão a ser todos resolvidos. Para que isso

aconteça, terá que haver uma conversa franca e bem
estruturada, que ao mesmo tempo exponha seus sentimentos
e não magoe a pessoa amada. Você verá como isso irá
renovar a relação cem por cento.

O
Leão de 22/7 a 22/8

.

Os astros aconselham você ter mais contato
com o lado místico da vida, onde poderá até

•
..

.

reava II" suas crenças ,,", iosas. Momentes

agradáveis poderão ser vividos ao lado da pessoa amada e

de outras pessoas que lhe sejam queridas. Procure não ficar
ansioso demais por causa de assuntos insignificantes, tanto
no trabalho como na vida pessoal.

8
Virgem de 23/8 a 22/9

Procure aprender a conviver melhor com as

pessoas, especialmente em situações íntimas,
como com os filhos e familiares. Uma disposi-

----
ção mais descontraída e simpática trana mais

harmonia para estas relações e o convívio tenderá a se

tornar mais integrado e feliz se você ceder em sua tendência
a intolerância.

Libra de 23/9 a 22/10
Semana positivamente estimulante para a vida

amorosa, trazendo o fortalecimento dos senti­
mentos afetivos, boas oportunidades para se

....._-......
relacionar com a pessoa amada e bons mo­

mentos para se curtir. As condições financeiras serão mais

tranqüilas e alguma incerteza que possa existir tenderá a

desaparecer.

II
Escorpião 23/10 a 21/11

Agora o escorpiniano estará mais emotivo e

romântico do que nunca, tornando a relação
afetiva o centro de sua atenção. Mas cuidado

------ ao se mostrar muito crítico em relação à pes­
soa amada exigindo que ela lhe retorne na mesma proporção
o excesso de afeto demonstrado. Os planos para o futuro
ganharão impulso.

5a itário 22/11 a 21/12
Invista no futuro, mas não se esqueça dos

compromissos do presente, porque eles é que
_ poderão manter a estabilidade financeira que

você necessita até chegar aonde anseia. Inicie
uma revisão sobre suas atitudes e valorize mais a pessoa
amada, isso irá fortalecer e adicionar algo a mais na união.

Perder a timidez e o medo de lidar com pesso­
as ou de expor as suas idéias' e opiniões sem

se preocupar' em excesso se elas iram ser
-....--- aceitas ou não. Você estará sob o impacto de

situações que abrirão sua mente e o levarão a adotar um

estilo novo e descontraído de levar a vida. Busque ousar um

pouco mais e isso será muito positivo para os seus projetos.

O Aquário de 21/1 a 19/2

Freqüentar ambientes de estudos filosóficos e

religiosos também será muito propício nesta
-............ fase, bem como os locais de prática esporti­
va. Esta semana, você estará mais determinado, sabendo o

que quer e não se deixará abater pelas dificuldades. Mesmo
assim, ninguém está imune a eventuais momentos de triste­
za ou insegurança.

€)
Peixes de 22/2 a 20/3

Coloque sua a intuição em prática, tanto em

casa como no trabalho. Tudo deverá ser feito

"1-......-..... com calma e atenção agora, visto que novida-
des e oportunidades podem surgir a qualquer instante. Esteja
aberto a novos acontecimentos e novos relacionamentos,
mas sempre seguindo a sua voz interior. Assim você poderá
dar mais ânimo e alegria a sua maneira de viver.

Seia bem-vindo Papa BentoXVI
o Brasil será mais bento com a che­

gada do Papa. Que bom! Que alegria! E mais

alegria ainda com o primeiro santo brasilei­
ro: Frei Antonio Santana Gaivão. Tudo isso
é uma bagagem de espe­
rança para o povo brasi­
leiro. A empolgação está
grande. Será que o Papa
Bento é tão exigente quan­
to a sua recepção com tan­
to gasto, luxo e etc? Será
que olhará para o porquê
de periferias, favelas em

todas as cidades, gente
sem destino, o porquê de
tudo isso? Será que o Papa
sabe que ao longo do tempo o monopólio
da terra nas mãos de uns poucos e a au­

sência total da democratização do acesso

e uso da terra foram empurrando milhões
e milhões de pessoas para as cidades?

Houve um tempo em que o Brasil era
essencialmente rural. Só uma minoria vivia
nas cidades. À medida que a população
crescia, a terra, apesar de imensa, enco­
lhia. Sobrava gente expulsa da terra. As­
sim se produziu a pobreza. Este foi o cha­
mado desenvolvimento do Brasil: acumu­
lar terras, desterrar gente. Esse é um pro­
cesso que ainda não terminou, mas que já

mostrou todas as conseqüências. Hoje,
. mais de 70% das pessoas vivem nas gran­
des cidades, se amontoam nas favelas, cor­
tiços, alagados e tantos outros nomes que

são dados à miséria.
Qual o resultado de tudo

isto: ferramentas de trabalhos
trocadas por armas, jovens
sem opção de uma vida dig­
na.

A visita do Papa não
deve espelhar nas coisas
bonitas do momento para ser'
esquecido facilmente. A visi­
ta do Papa deve ser lembra­
da com muita sinceridade. O

passado, o presente, o futuro. O que está
faltando para que a humanidade se con­

verta tenha consciência. Vamos resumir que
ao longo dos tempos Deus usa sinais para
que você enxergue o mundo com o seu

coração. Se você olhar para o mundo verá
que não falta terra, nem alimento, nem di­
nheiro. O que falta é o amor, a conversão,
a fraternidade, a caridade, a fé em Jesus
Cristo. Vamos pedir para o Papa com as

bênçãos de Frei Gaivão - Santo brasileiro,
que proteja nosso País, que a saudade ou

o remorso de ontem e as preocupações
com o amanhã não estraguem o nosso hoje.

SEXTA-FEIRA (11/05):
Muitas nuvens do Oeste ao Planalto de­

vido a atuação do jato subtropical. No litoral
a circulação marítima mantém muitas nuvens
e condições de chuva por alguns
momentos. As temperaturas ficam
em elevação. Ventos de leste a nordeste, fra­
GO a moderado com rajadas.

. SÁBADO E DOMINGO (12 A 13/05):
O sol volta a predominar em todas as

regiões do Estado, permanecendo somente
o Litoral Norte com condições de chuva no

iníco do dia. Temperatura em elevação. Ven­
to predominante de nordeste, fraco a mode­
rado com rajadas.

SEXTA:
Mínima:6ºC
Máxima: 14ºC

SÁBADO:
Mínima:5ºC
Máxima: 22ºC

Fonte:Cümerh

o Estado do Paraná

MATRíCULA:
Livro 81 sob o nO 01 na fi 01

Mamãe

Atenção, ternura e carinho
Nossa mãe sabe nos exercer

Mamãe, és tu escolhida por Deus
Para dar vida ao nosso Ser.

Mamãe, somos todos parte de ti
O Pai Celeste faz acontecer
Vem lá do céu o seu amor

Calor farto para aquecer.

Os dias das mães são eternos

Regados de carinhos que fazem crescer

Há vezes que amamos menos

O grande amor que nos faz nascer.

Mamãe, não chore se o filho errar

A escola da vida o fará aprender
Sua missão já foi cumprida
Deverá ele fazer à que se merecer.

Há tantas mães que sofrem
Dor que o filho faz nela doer
Vivem estes no caminho do mal
Mas a mãe jamais o irá esquecer.

Mamãe, o seu amor é infinito
Você não sabe o que é esmorecer

Deus está em seu coração
Na oração que ensina o filho vencer.

Mamães - vocês-são o brilho da socie­
dade. Deus abençoe vocês!
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RESUMO DAS NOVELAS

o Profeta
SEMANA DE 14 A 19

DE MAIO
Casais vão rechear

os últimos capítulos da
novela. O primeiro deles
é o formado por Sônia e

Marcos. Depois da mor­

te do vilão, Clóvis, tudo
entra nos eixos na vida dos dois.

Marcos arruma um emprego, recupera o dom e

passa a usá-lo apenas para ajudar as pessoas. Feliz
da vida, Sônia fica a seu lado, juntamente com o filho,
Daniel.

Carola e Alberto se casam, mas continuam atra­

palhados, marca do humor que envolveu o casal du­
rante a trama. Outro par que acaba junto é Gisele e

Tainha. Tudo isso por causa do nascimento do filho.
Teresa e Flávio também assumem a paixão. De­

pois das desavenças por causa do ciúme que Flávio
tinha de Renato, os dois sobem ao aitar e, juntos, vão
criar as duas filhas de Renato - que vai embora da
cidade.

Para alegria do público, Ruth é presa e termina
seus dias em uma cela suja na cadeia da cidade. Pior
é que a bela perde a mãe, sua cúmplice nos crimes.

Pé na Jaca

SEMANA DE 14 A 19 DE
MAIO

Uma grande confusão
mudará os pares da novela
na próxima semana. Tudo

por causa de uma resso­

nância que Gui encontra. A
moça acha que o exame é de Arthur e que ele tem

apenas seis meses de vida. Por isso, aceita seu pe­
dido de casamento, deixando Lance desorientado.

Porém, o exame é de Lance e ela quase desco­
bre, mas Sebo - o médico - é atropelado antes de
encontrá-Ia. Enquanto isso, Lance afasta-se do hotel
para salvar Maria Bo, sua ex, das garras de Dago.
Maria tenta e seduz Lance. Ele não resiste e o casal
acaba passando a noite junto. Na manhã seguinte,
ele se desespera ao vê-Ia a seu lado.

Ela, feliz da vida, dá um relógio de presente para
o moço. O que Lance não sabe é que o objeto tem um

chip que permite a Maria saber todos os seus passos.
Só Morgana poderá desvende r o mal-entendido. A
mulher sabe que é Lance que tem um tumor e apenas
seis meses de vida. Ela pressiona Giácomo a contar a
verdade para afilho, mas ele esconde o exame.

Paraíso Tropical
SEGUNDA-FEIRA
Antenor manda

Daniel procurar Romeu.
Lúcas recebe uma pro­
posta de trabalho e con­
vida Ana Luísa para mo­
rar com ele em Boston.

Antenor se nega a dar a separação consensual e
Ana Luísa parte para o litigioso. Marion decide impe­
dir Ana Luísa de morar no exterior. Cássio e Taís
recebem os convidados no soft-opening do restau­
rante. Lúcia planeja se mudar para o Rio. Daniel é
eleito por unanimidade o novo diretor de operações.

TERÇA-FEIRA
Olavo pede a ajuda de Marion para fazer Antenor

flagrar Ana Luísa e Lucas e promete recompensá-Ia.
Ana Luísa recebe Paula, Daniel e Lucas em sua casa

para um jantar. Olavo conta a Antenor que Ana Luísa
está de caso com Lucas, acobertada por Daniel.
Antenor chega ao apartamento aos gritos e flagra
Ana Luísa na cama de Lucas.

QUARTA-FEIRA
Antenor manda Ana Luísa se vestir. Lucas luta

com Antenor. Antenor vai embora prometendo aca­

bar com a vida dele. Ivan e Taís sentem-se atraídos ..

Paula comenta com Fabiana que Teima pode ter ar-'
mado contra Daniel a mando de outra pessoa. Ana
diz que não pode ir para Boston no momento e manda
que Lucas siga seu caminho. Olavo provoca Daniel,
que revida e o manda trabalhar. Paula vê Bebei en­
trando no earro de Olavo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

Sexta-feira, 11 demaio de 2007---lGERAL j
Marcílio D.ias recebe
Domingo da Cidadania Rural
Esporte, música, cultura e meio ambiente se destacaram no evento

CANOINHAS - Como já era

esperado, o público compareceu em

grande número para prestigiar o Do­

mingo da Cidadania Rural, que faz parte
do programa Esporte e Lazer no

Campo, realizado no domingo, 6, no
Estádio Wiegando Olsen, no distri­
to de Marcilio Dias.

O evento é realizado pela prefei­
tura de Canoinhas, por meio das Se­
cretarias Municipais e Fundações de

Esporte e Cultura, e tem por objeti­
vo, a união das famílias, apoiar o fu­

tebol interiorano e levar até a popula­
ção rural, atendimentos e atividades

que são desenvolvidos na prefeitura,
disponibilizando parte da estrutura

administrativa no local.
A comunidade teve a oportuni­

dade de assistir partidas de futebol
de campo, receber gratuitamente se­

mentes de hortaliças e árvores nati­

vas da região, com o apoio do curso

de Engenharia Florestal daUnC, aten­
dimento na área de saúde, ação soci­

al, agricultura, meio ambiente, espor­
te, cultura e as crianças presentes, can­
taram, desenharam, pintaram e brin-,

caram com a equipe da Secretaria de

Educação.
Foi oferecido ainda um almoço,

preparado pelos integrantes da equipe
da casa, Souza & Souza Futebol Clu­
be. Na parte da tarde a dupla Regy &
Nando cantou ao vivo sucessos da

música sertaneja, gauchesca e de viola.
O prefeito Leoberto Weinert

(pMDB), acompanhado da primei­
ra-dama Regina, secretanos,

supervisores, assessores, vereadores
Beta Faria (pMDB), Juliano Seleme

(PPS), Neno Pangratz (PP), e rainha

e princesa da 2" Agrofest, Priscila
AthaisWagner eMaria Silvana Artner,
respectivamente, também marcaram

.

presença no evento.

Por volta das 16 horas, teve
inicio a partida de futebol entre Sou­

za & Souza de Marcílio Dias e

Pinheirinho, de Boa Vista, jogo váli­

do pelo Campeonato Interiorano

2007.
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"Sabemos que não basta
Germinar, que temos que regar
com informações, adubar com
produtos de qualidade e tratar
nossos clientes e parçeiros
com respeito. Assim, junto com
você, colheremos o sucesso. "

Germinar
InsumosAgropecuáfios

Inauguração da Germinar
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Em Canoinhas na Rua: Vidal Ramos, 203 (antiga Ginambo) Fones: (47) 3622-0063 e (47) 3622.-8B04��
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